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Eden afirmou que a s tua
ção interna da Alemanha é
piecaria, o qup a obrigará a
pe ir a paz t Inglaterra mes

0$ PORTUGUESES LU»
TARAO CONTRA 0

COMUNISMO
BERLIM, 5 (T. O.) — A

legião aportuguesa, que se
formou afim de lutar contra
o bolchevismo, acaba de rea
liaar uma mar)festicão em
que foram expostos os mo­
tivos que a levam a essa lu­
ta.

Portugal, assim foi procla
iriado, não podia ficar fora
da hita decisiva contra o
bolchevismo, mas sim está
disposto a se pôr em guar­
da ao lado da Espanha, ou-
trora tão cruelmente casti­
gada (pelo terror termelho.
A nova Europa está chamen
do todos os seus filhos ás ar
mas.

LISBOA, 5 (A. N.) — Co
Jnunica-se oficia,Imente que

Portugal), incorporando-se á
frente anKli-Jromunfsta, luta­
ra contra o bolchevismo.
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a Rússia na
de destruir o

Eden, após
Hess desceu
para obter
Londres a paz, afim de po­
der a Alemanha se haver
«qpenas com»a Rússia, disse’
que era possível <íue Hitler
enviasse á Inglaterra naque- i
le momento um visitante
igual a Hess e que ele cais-
se sobre aqliele estádio.

Aludindo á guerra na Rús­
sia, Eden disse que os sovie-1
ticos oferecem uma resisten
cia tenaz, que, certamente,
Hifler não esperava encon­
trar. E acrescento que a
Inglaterra tudo fará para co
laborar com
obra comum
hitlerismo.

Onvindc a matei amabilis paranaense
0 ENVIADO ESPECIAL DO “DIÁRIO DOS CAMPOS” NA RESIDÊNCIA üO PRECLARO INTERVENTOR MANOEL RIBAS

remos a paz com Berlim. A I
obra da íngóaterra é dupla: j
é ganhar a guerra e ganhai
a piaz”.

Fazendo blague, a seguir
confirmar que
na Inglaterra

do governe dc

aereo britani-

A Guerra
germano-russa

iia

Embate entre soldados do Eqiia
dor e do Pern!

Be-

•<>

a

“Sou Contra o Go

Fadiga? Sonolência?

RERLIM, 5 (T.O.) — Em ‘ jpõem.

localizado naiia avenida ©le
gante e moderna de Curiti­
ba, sem guarda de honra a
policiar a integridade do sr.

testemur
exposto

de cinco
de m&e,

REINA INTRANQUILb
DADE NA ALEMANHA

acrescentou c
essas teste-

podem fazei
Iprisicneirtu

: concentração

pe-
seu
i.n«
Zo-
ne-

- A
des-

Sorteados para as for­
ças aereas nacionais

ministro C^wcfdo Aranha é
o perfeito conhecimento que
elie tem da Argentina, dos

homem publico paraniaens:
Dr. Drasi,! Pinheiro Machm
io, DD.
do Estado.

STOCOLMO, 5 (T.O.) —
Os russos entregam tanlw
de fabricação ncrte-america-
i a, sendo o > melhores, se*
gundo se afirma, de que dU-

BERLIM, 5 (T.O.) — A
vjanguarda alemã já atinjúu
a Linha Stalin. As forças
alemãs Comam posição para
a maior batalha que regis­
trará a Historia.

Hayes, qUe o protocolo bra­
sileiro não exirte, ao menos
naquele sentido constrange­
dor e cheio de restrições por
que se entende nos outros
países- Este fato simplifica,
de maneira njotavel as liga­
ções com ais pepsoas que é
mistér procurar e ouvir, pois
no ha nada tão desagrada-

LONDRES, 5 (Reuter) —
Minski está transformada
num dos principais objeti»
vos da guerra russo-alemã,
<'m virtude de sua importan-

DR. BRASIL PINNEIH*J
MACHADO

BUENOS AIRES, 5 (A
N.) — “La Prensa” publi­
ca a terceira entrevista oh
tida nos meios políticos bra­
sileiros pelo enviado espe­
cial do grande diário, o jor-
nalistia Ricardo Saenz Hayes.
Nesta reportagem, sempre
in(teressante pelos assuntos

que focaliza e pelo brilho
com que é escrita, o jornar
lista transmite aos leitores
argentinos a opinião do chan
celer Oswaldo Aranha.
País Sem Protocolos Rígidos

Penso alguma vez ter di­
to, começa o senhor Saenz

verno De Forçai*

P'.iar esse pequeno exercí io
l de garotos que difundem no
! rtciasi, cultura, lenitre grilos
i e rasgos graciosos, imprii-

’ 1 mindo maior ailegria á alma

jseus homens
iblemas. A
assoc;a-se a

A tática que os britâni­
cos aconselharam aos

russos
ESTOCOLMO, 5 (T.O.J.. —

Dpiis tjiiciájs do Minibíerio
da Defesa IXriiAinico (chega­
dos á URSS, ao que parece,
aconselharam as autoi idades
soviéticas encarregàdos da
defesa, a tática da defesa
(passiva e loucos tneios do.
resistencia.

pintuais e por partirem de
i um sêr suptrior,
nho de filantropia
naquele garotinho
anos que a chama
embora entregue seus cuida­
dos depois de onze dias de

i existência, rebento de uma
alma que o lançou no muni­
do sem consulta e que os
guias espirituais o colocaram
sob a proteção de tão nobre
sentimento.

Ao encerrarmos esta nota,
esperamos que todos os ga­
rotos que vão ser contempla
dos por d. Anita Ribas, le­
vantem preces aos céus per
la lelicidade da sua boníssi­
ma madrinha.

ENTRARA’ A TURQUIA
NA GUERRA?

GENEBRA, 5 (T. O.) —
Um representante diptorrnati
co alemão declarou que é
biem possiveil que o tratado
de não agressão entre a
Turquia e a Alefmanha seja
Rinpliado, passando <a Tur­
quia a participer da Guer­
ra.

e dos seus pro
esta vantagem
de falar perfei-

tmnenje o espanhol, | riv:'c-
giado do; homens ironteiri
ços que nascem no Rio Grau

Ide do Sul e aqui são cha-
I mados “gaúchos”. Mas ()s-
• waldo Aranha é ivn gaúcho
que veste fraque e fala em

- inglês com Roosevelt. Este
dom de conhecer idiomas,
elimima as terceiras pci soas
não ha nada tão desagrada-
réta daquilo que se deseja
penetrar.

(Continua n« fa p rdna)

providencias tom-das
governo de Quito. Pa-'
que r.s chancelares dos

paízes encontram-se
cor/ a<-fo

inquietou ise, formar do-re ir u
pos que comentavam os su­
cessos. Sabe-se que, tão lo­
go o comando militar desta
zona teve conheciment'-' do
ataque, dispoz-se imediaia-
mente a enviar tropas para
reforçar o reduzido n-mv. o
de soldados equatorianos

í que vigiam a. fronteira, po­
rem logo depois susteve a
ordem em questão em vista
das
peo
rece
dois
ativamente em cor/s.<-fo an­
te a gravidade do incidente.

CURITIBA, 5 (Do envia­
do especial do “DIÁRIO DOS
CAMPOS”) — E’ sempre
com prazer que o publico
ledor volve as suas vistas
ppra as entrevistas concedi­
das á imprensa pelas perso­
nalidades de relevo nios vá­
rios setores atividade hu­
mana, porque compreendem,
ínuito bem, que é das alias

Fornecerá uma divisão de
vohmthrios e lutará ao lado
da Alemanha e dos seus alia
dos contra a Rússia.

•flaee da violenta investida
dlis forças alemãs, os russos
retiraimise para Nesel, nas
proximidades do rio Bere-
zine.

matriculados,
imediatamen-
E ponderou: |

tempo e po, (

Grossa contkVni/iai’ >oj } lP|c|'
queno jornaleiro pontagros-
sense?

— E’ esse o meu ipropo-
sito. Sinto no meu espirito
intensa satisftação ao me
aproximar de quem precisa,
de quem sofre e as vezes
tenho refletido que
ca do bem é um
porqtie favorece j
quem o pratica do
propFio beneficiado

Á “Luftwaffe” voltou
a agir nos céus da

Inglaterra

cia estratégica. E* assombro
s/a a ferocidade com que os
russos resistem aos invaso>-
res. Minski é o caminho
princijipl que condügjrá a
Moscou e dar o empenho na
defesa da cidade- Desmen­
tem os comunicados nissos
a travessia, pelas forças na­
zis, dos lios Berczine e
Prust.

ROMA, 5 (Stefani) — As
primeiras idlivjsões ifpliar.ps
começam a chegar á Ruma-
n « afim de colaborarem
guerra contra a Rússia.

ESTAMBUL, 5 (A.N-)
Informações procedentes de
Moscou dizem que o mare­
chal Timochenko foi afasta-

‘ do do comando da chefia su
í prema do exercito verme­

lho, sendo substituído peto
general Voroschilow. .

I BERLIM, 5 (A.N.) -- Fo-
1 noticiixlo que o comandante
do 4o corpo de infantaria da

1 Russíia, .general Gorow, foi
pprisionado no dia 2D do pre
térito, senjdo encontrado em
seu poder mapas e documcn
tos de importância.

MOSCOU, 5 (A.N.) —
emissora deistírj cajÇtal <
mente que os ai'emães
nham atravessado o rio
rezina ■

SE’ DE AZEVEDO
MACEDO

Dia capital do Estado, on­
de estivera em merecido pe
riodo de vilegiatura em com
panhiia de sua exma. famí­
lia, regressou o Dr. José de

! Azevedo Macedo, distinto fa­
cultativo largamen))e relacio
nado na “Princeza dos Cam
pos”.

O conhecido esculspio co­
munica á sua presadm clien­
tela que se acha novamen-
te á frente db seu consulto-
rio, á disposição da mesma.

LOlNDRES, 5 (A.N )
voltou

atacar numeiosos objetivei
nos Midlands e também no
sudoéste e leste da Ing'atei

, ra e no sul do Paiz de Ge-! durou tres horas.
; les. Esses reids se registra I mente após ter conhecimen-
ram ontem á noite. 'to do incidente, esta eldade

O domínio
co é notorio e os bombar-

| deios levados a efeito pelí»
R. A. F- aumentarão de
mês a mês.

Aludiu á aliança entre a
R.ussia e a Alemanha, que
Hitler manteve emquantD
lhe convinha, para, ora,
que atacou a Rússia, arrogar-
se o papel de defensor das
igrejas cristãs”.

“Ha milhares de testemu»
nhas que estimariam contes
tar Hitler”, :
sir. Eden, mas
munhas não o
porque estão
nos campos de
do Reich. Goebels, travestido
de cavalheiro cristão, é,
fnancamente, disse Eden, ir-

'risivel- E, concluindo a sua
j oração, afirmou Eden: “Pa-
I ra o hitlerismo só ha nm
homem, que é Hitler, e só
ha um Estado, quie é a Ale­
manha. A TnglatMrra, (po­
rem, não pretende escravisar
os seus filhos e não preten­
de guerras de conquistas”.

BERLIM, 5
Aviões
ram
russa de Murmçinsk
sando estragos-

esferas que fluem os ensina- viver o espirito da época, . de
mentos, lançando nêles relle resolveu entrevistar a exmia>|dos.
xos de luz que orientam, afe- isra. d. Anita E”
tivamertte, a esperança, es- só (pela sua jppsifcão,
sa virtude injanente nos sê- jielo seu bélo gesto de am-| genciamos
res conscientes da vida.

Assim sendo, “DIÁRIO
DOS CAMPOS”, no seu pere­
ne interesse de seguir o ru-
mo qlue o semtkdo . 'encantadora da rua, apfesiarimperiosamenjte indica, de i ’

MOSCOU BOMBAR­
DEADA

LONDRES, 5 (Reuter) —
Formações de aviões ale­
mães bombardearam hoje,
pelia primeira vês, Moscoui-
O ataque durou uma hora,
havendo sido, no decorrer
do mesmo, derrubados vá­
rios aparelhos nazis.

LONDRES, 5 (A. N.) —
Discursando híçie, nesta c ■
pitai, o sr. Alniiony lEdC-l
ministro das Rei ações Exte­
riores, deu a entender que o ,
sr. Rudolip-h Hess fugiu do chancelarias procuram solucionar anrga
Reich, porque ali reinava in
tranquilidade e descontenta­
mento em íOiisequenc >a da
guerra.

veímenfe o rcidente
GUAIAQUIL, 5 (Reuter)

— O Che'e da 4® Zona Mi i-
ta? confirmou, oficialmerf.e.
que uma guarnição equator’
na de. fronteira surpreendeu
numerosos icontingu p?s
r; anos penetrando cm
tcrritoH.»., itnav^ ndo-se
tensa luta O Chefie da
r.r., cel. Luiz Rodriguez,
gou-se a fornecer maiores 2n
formações que pudessem de­
talhar os acontecimentos.

Extra-oficialmente, entan­
to, sabe-se que o combate

Imediata-

policiar a integridade do sr. I agradece as referencias obse
interventor e família, talvez , quiosas feitas ia seu resjpei-
porque este julgue que quem ' to, e as estima por serem es-
trabalha com proficiência e
boa fé não crea inimigos;
.uma empregada anuncia a
vjsita do “DIÁRIO DOS
CAMPOS” e aparece.

DONA ANITA RIBAS
Cumprimentos de praxe.

O repórter advinha, na afa­
bilidade, no porte austiéro e ■
singularmente distinto, quo
vai ouvir a vóz de um sen­
timento nobre que venceu
viariss batalhas.

— A senhora pretende
ampliar a contemplação con
cedida ao vendedor de jor­
nais de Curitiba aos jorna-
leiros de Ponta Grossa?

— E’ esse o meu mais ar­
dente desejo- E pretelido
ro a iza lo, esperando que os
srs. os registrem num fi-
chiario adequado e forneçam
-i numero dos
para resolver
te o assunto.
por falta de

setores de diafanos
horizontes ■ Em certa oca-

“A América é o Continente das Instituições livres. Por isso não creio que o
destino da democracia entre nós” « declara o chanceler Oswaldo Aranha, em entreis*
ta á “La Prensa” « Como o ministro se refere ás relações de airizade entre a ArgenL
na e o Brasil: “Nossas relações chegaram a um ponte tal de comprcersão e necessidade

que ninguém seria capaz de quebrantaFas” paz de quebrantá-las”

LIM, 5 (T. O.) — [ BERLIM. 5 (T. O.) —
alemães bombardea-1 As trqpas húngaras alcança-

intenisamente a cidade ram expressiva vitoria ocu
cau- (pando a loeiilidade de Kolo-

méa, na Galizia.

a prati-
egoismo,
mai’.)s a

quem o pratica do que o
propFio beneficiado e, >não
obstante, ninguém deve pri­
var se desse egoismo tão
sentimental e edificante. No
isentimento, na dôr e iya, ca- luçn nr CMU
ridade não distinguo limites. I jAL. UE rKUIA Entr

Os prodmos da maior batalha da Historia
A VANGUARDA A! EMA JA’ ATINGIU A “LINHA STALIN”

nistro Oswaldo Aranha. Te­
mamos avistado varias ve-
zes no palacio do Itamarati
e em terreno neutro c nun­
ca a nossa conversação fi­
cou em svlspenso, esperan­
do novo encontro para met-
Jhor se esclarecer. E’ temu
po de pôr em o-rdem a par-

, t'e mais substanciosa do que
vel como as cerimoniosas rc i ouvi do chanceler :1o Pra-
lações sem amizade e as pa- .sil.
lestras, dentro das quais pa-, A primeira coisa que nos
rece que ois pensamentos jo imjpressiona na palestra do
gam “o esconde-esconde”.

E isto me vem á mente
semfpre que falo com o mi-

Caiu o pano na Abis=
sinia

CAIRO, 5 (A.N.) — Foi
fornecido um comunicado
anunciando que terminou ®
campanha britanica na Áfri­
ca Oriental Italiana1.

RIO, 5 (A.N.) — O mi­
nistro aa uuerra, em aviso

carecer de um numero^ de | dirigido ontem ao seu eme-
ga da aeionat tica, solicitou

: K»rovidencias rp sentido <1W
• ser lixado o numero de sor­

teados necessprfiop parfai o
preenchimento dos claro»
das unidades das forças aé­
reas brasileiras no proximo
ano de 1942.

COMUNICADO OFICIAL
RUSSO

MOSCOU, 5 (Reuter) — O
comunicado do alto coman­
do russo de hoje diz: "Luta-
se violentamentie nas zonas
ídie Ostrogg. íj»riso.;c, Bo-
bruisk, Novogrand e Vi iyn.óc.
intervindo irqportantes uni­
dades mecanisúidas. 0 inimi­
go foi rechassado, tendo si­
do destrui d os üV»las possas
tro(pas 140 tanks e feitas
grandes baixas nas fileiras
dos antagonistas. Os russós
nianitiveram a.s suas posi­
ções e r Le, i l lesmo dian­
te das grandes massas ger-
manioas.

No setor de Bo isoff luta-
se bravavamente inflingindo
se perdas aos alemães em
Brouisk, onde foram destrui
dos inúmeros tanks, em con­
sequência do que foi det do A aviação alemã
o avantço e debilitada a pres
são inimiga. Também de-

tevq.se o avanço inimigo em
Tanjporno!. Luta-se encar-
niçadamente em Novo Graf
e Volinsk”.

[sinhoras que contr.brari I
I nessa pruziada, iinpoz-se-me ,

vi stringir os obseqliios a es- .
.ses sêres tão uteis quianto
engraçados. As vezes repa­
rei neles, sentindo a impres­
são de avezinhas persegui-
las pela adversidade

Nessa altura convidou pa-
1 na vir á salia. uma visita, e
’ apareceu dona Conceição
■ Cruz Flores, digníssima es-1
Iposa do capitão Fernando ,

Vimos na cidade o ilustre Elores, a quem fomos apre-
sentados. Com respeito e

1 veneração cumprimentamos
Procurador Geral ' a senhora do chefe de Poli

______ cia. E continuando, fizemos
Psta PergiMitla á d. Anita:

RETORNOU 0 DR. J0- — A senhora irá a Ponta I

de maltrapilhos e resigna- A dôr suprime vidas em di-
. E é por este gesto, que ! versos

Ribas, não í tanto cativa os que moure-
como jam na imprensa, que deli- sião visitava, pela pirimeira-

ouvir, de prefe- * vez, o pavilhão de leprosos
pqrar esse pequeno exercito! rencia, a madrinha afetuosa cornos internados fui io­

dos pequenos vendedores de tografada. A guem achou ex-
jornais . ; quisito o meu gesto e eu

Num palacete sólido de li- julguei que cumpria u<n der
nhas rétas e pulcro asseio, i ver. Um dever iporqjue loi

'o coração que a isso me
levou.

“D1ARI0 DOS CAMPGS”

tevq.se
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MSs

EUR

Originai

residente

Luiza, gemcas,

Arnaldo
Bilhetes a venda.

VISITAS

do

DESPEDIDA

JOVENS E SENHORAS |
i dadeiràmente ,v-rcsen!e ner

Ã

fldo. EU»
por muito*
íemencia e

simpático clu
Balduino Ta;

que obedece-
— das 17 ái'

inc-
pre-
arte

deve ser
ob nos-

e linda m
1,30 horas

deliciosa
Fabrica-

m Facii

Grandiosa
tinée á

não Visou outra
os fun

doutrina.
na America. Iso-

tedora soirée
seus saiões-

São convidadas as exnias.

1

rentes com as tradições pa­
cifista; "dia nacionalidade.

de
Jaci Mar

convicto das vantagens de
, sua nev.tralidade. Os homens
que nos dirigem estão coe-' ---- ---- x-----!•-- --

Um grande suiper-fitait
.da Metro, com JOAN GRAVV-
FORD FREDERICK MARCII.
Ruth Huisey,-Rita Johnson,
Bruce Cabot e outros.

NATALICIOS
FAZEM ANOS ROJE:

Com outros homens á fren
te de seus grandes destinos,
o Brasil volta-se neste mo-
mento para et? suas necessi­
dades internas, incentivan-

primogenita
isal.

Silvinha
um numero
amiguinhos
por esse auuipic oso

constituem os povos do No­
vo Mundo, de qtie tala Chur
chili1, mantem eu mais cor-

| dia s relacc.es com os países
beligerantes. Quanto á nós,

| brasileiros, tínhamos, na A'e
i manha, até o momento em
! que ela entrou na guerra, a
' nação que mais generosa-
menrite adquiria os nosios
produtos, mantinha melhor

I intercâmbio comercial com-
nosco.

3a feira
Grande acontecimento ar­
tístico! Única audição do f?.‘
moso tenor das multidõe-

QUARTA FEIRA
Concerto pelo hot|.vel pia­
nista cégo

riencia de milhares de
nhoras donas de casa.
FERMENTO MEDEIROS

sr- Arív,
digniísim-.

Amalia Gc

Vimos na cidade os se­
guintes nresados assinantes
do DIARID DOS CAMPOS,
residentes no interior:

— Cél. Emilio Bati’ta Go-
resi-

SUNTUOSO BâiLE NO
“CLÜBE VERDE”

José Garcia Neto
—■ Desde ontem que se en­

contra em nossa cidade, pro
cedente da Paulicéa, o dis­
tinto jovem José Garcia Ne­
to, elemento de projeção da
sociedade b ndeiranle.

t Ao d stinlo viajante, qfe
é fi'ho de Ponta Grossa c
que agora após longos anoc
volta a visitá-la, augurames

, feiz estadia entíre nós.

Lá longe, nas fimbrias azu­
ladas do firmamento, o sol,
eterno perdu.lario de luz e
calor, já descambava para a
sua tumba escialdante e ig-
nea. Uma leve r-ombra, qua)
fina gaze de me onc lia in
fimíla, desdobrava-se, lenta e
lugribjremente, (pelo espaço
transluc do da agonia da
tarde... Um sino, coração
metí ilico da fé, soluça, no va
•Zio sem fim do vácuo, as
| -lamzentes badaladas da-s
Ave-Marijas... Tudo é ca'-
n.a, é sossego, é tristeza...

Foi precisamenta nessa
hora, ontem, que recebi o
telefonema mister oso-.. Foi
aquilo uma esperança en
roscada no nilencio da tar­
de Afiançou-me a vozinlfTa
quente que aiguem, nsnu
hora agonizante, como aque­
la, me procurar!:, aiflita,
com a boca sedenta, cheinha
de beijos...

Mus o telefone n nca mais
me chamou...

E a Saudade ficou moran
do comigo...

DQMINGO —
EM 2 SESSÕES
A; 7.15 e 9,15 hor.is
LM DOS MAIORES
FILMES DA TEM­
PORADA!
MA1OB E MELHOR
DO QUE TODA
E QUALQUER
PRODUÇÃO
NO GENERO!

1° — Comj;.

Toda a America deve ins-
||pirar-se no nosso exemplo.

 Deixemos á Eurqpai a solu­
ção de seus problemas. Os
estadistas de lá não O'j pu­
deram resolver á luz de ne­
nhuma lógica
de nenhum
mm (para as
mos que eles
violência, c que
ran>
nas assembléas.

Reflitamos na doutrina de
Monroe. Perigam os Eeus

"inc pios, mas todos nós.
americanOE, devemos comb-u
ter a interferencia da Ame­
rica neste conflito.

IiiXpõe-se o seu isolamento.
D-.feffdiamos a sua neutrali­
dade. Sómente nos laitcer: Ira
gicos dos povos cultos so|-
mos lembrados.

 A nossa missão
outra. Cumpramos

-sos destinos.

DESPERTE A BILIS
DO SEU FÍGADO

Sem Calomelanos—E Saltará da
Cama Disposto Para Tudo

Seu fígado devo derramar, diaria­
mente, no estomago, um litro de bilis.
Se a bilis não corre livremente, os
alimentos não são digeridos e apodre­
cem. Os gazes incham o estomago
Sobrevem a prisão de ventre. Você
sente-se abatido e como que envene­
nado. Tudo é amargo e a vida é um
martyrio.

Uma simples evacuação não tocará
a causa. Nada ha oomo as famosas
Pillulas CARTEEIS para o Figado,
para uma acção certa. Fazem correr
livremente esse litro de bilis, e você
■ente-se disposto para tudo. Não cau­
sam damno ; são suaves e contudo são
maravilhosas para fazer a bilis correr
livremente. Peça as Pillulas CAR-
TERS para o Figado. Não acceite

| imitações.

j

9 ©

mesmo erro
outro

ou. por força
debate. Apeta-
armas- Deixe-
decidam. ipeta

__j não pude-
decidir pacificamente

FARÃO ANOS AMANHÃ:
— A provecta educadora

d. Lívia Dechandt.
— d. Celeste F. Souza,

re idente em Guarapuava;
— d. Ba bina Bueno de

Camargo, esposa do sr.
:nau,!ío de Camargo, comer­

ciante em Serrado, mume
ipio de Tibagi.
As senhoritas:

— Jandina Colleone;
— a graciosa senhorita

Sí'all e o inteligente menino
car- ■ Luiz Carlos, ambos ginasia

nos do nosso “Regente Fei-
jó” e dilétos filhos de con­
ceituado facultativo Dr. Pi

sua

1 As senhoras:
I — d. Saro de Siqueira, es
posa do sr. César Lamenha

I de Siqueira, residente na ca-
i pitai;
I — d- Olivia R. Annes, cu­
lposa do sr. João Annes So
brinho, competente guarda
livros nesta praça.
A senhorita:

| — G-toria, filha do sr. Me
I lem Abud, comerciante en
I Irati.
As meninas:

— Aliza, filha do sr. O1 i
vério de Toledo, co etor F'
deial err, Miarechal Malet;

— Abgail, di éia filhinl
do sr. Antonio S Iverio '
Araújo, acreditado criador

| em Guarapuava e residenl
: nesta cidade.

O senhor:
— Antonio Jacinto Ama

r,al, residente em Reserva
O jovein:

i — Lourival, fi.ho do acr<
I ditado industr al
’ Gomes e de sua
consorte dona

i mes.

Q‘- UINTA FEIR^

MCkCatler
comerciante Essas festividades do eler-

garitie clube do sr. Egidio
Doná, monopolizam por com
pieto as atenções do mundo
elegante ciVadmo.

DEMOCRATA
As 21 horas de hoje, o

sirpoatico Democrata brinda­
rá aos sen:

Grande numero de pessoas passam parte
da existência sempre 'encrencadas
(doentes)! - Culpam o figado, rins ou
outros orgãos, quando estes não deveríam
ser responsabilizados, se o mal provem do
aparelho digestivo. - Sim, porque se é do
aparelho digestivo que o nosso corpo re­
cebe os elementos vitais, estando àquele
doente, naturalmente que reflete sobre os
outros orgãos 1 - Por isso, se V. Sa. não
se sentir bem, reforce em seguida todo o
aparelho digestivo com o poderoso esto­
macal Bitter Aguia-puro-, tomando um
ou dois cálices antes das refeições. - Esse
produto eliminará todos os distúrbios,
porque é feito de sucos de possantes rai
zes estomacais, das mais recomendado
pela ciência. - O seu paladar delicado
faz com que possa ser usado, com toda
confiança, também por senhoras e crian­
ças.-Tenha sempre á mão, om sua casa,
uma garrafa desse precioso produto, que
servirá sempre para casos de emergencia!

"CAPTA1N CAUTION
com

VICTOR MÃTURE • LOiHSE PLATT
LEO CÂRRILLO • BRUCE CABOT
Vtáenno Osborae . Rsbert Barrat . Miles Manda»

■r. -.r- J . E! Breedn!

ma parte dos rpaü-
E’ clico aqe
aos EstadoPi

tão inquietos,
ffUdTíl, esn*x
s decepções

Em Agua Brenca, mun ci-
pio de Jageuriaiva, onde go­
zava de solido conceito, fa­
leceu a 9 p.p. com a idade
de 88 anos o sr. coronel Be
nedito Ziicharias de Melo-

O extinto, cuja morte foi
muito sentida, era grande
mente estimado naquela zo­
na do Estado, sendo avô dos
srs. João Moreira e Alberto
Moreira Melo, nossos (prel a­
dos assinantes em Castro.

SENHORA! — Suas com­
pras nã» e-tarão completas,
si faltar o “FERMENTO ME­
DEIROS”. E’ o melhor para
todos os doces e bpios. En-
romc.nlc-o a sey fornecedor.

tendida até flor homens de
sab'o e profundo. ■ responsabilidade, é, ipara o

, piJil cista norte-americano,
(.bsurda e criminosa.

O ardente e ante-saxão es
i tadista britânico, que subi*
tiíuiu o prudente Chamber-
lain, aludiu, ouitro dia, cla-
ramente, á colaboração do
Mundo Novo, quando aos
íliados faltarem elementos .
á continuação da luta. Lem!do0s suas riquezas, cuidan-
brou-se Churchill agora da . ,(Ic sua juventude, de seu
America, mas a America não 1 civismo, de sua defesa e de
cometerá, não deve pelo me scu Pr2grf,ss0> cada.vez m8jB
nos cometer, o
em que incidiu no
conflitq.

Qual foi esse erro? Ter
violado a doutrina de Mon
voe, quebrado a nieutrrivida-

I manteve
ses em iuta.

' 'mi. rrZerimos
| Unidos, agora
| em fítee desta
I ccndo-se de sui
' passndai;i.

I merosn e conceituada fami-
' lia dali e industrial des

. <1 coro-
' nel Emílio Gomes é um dos
fundadores da vinnha e hos
pita/eira cidade, tendo-lhe
prestado' os mais assinalados
.serviços cm cargos de des
laqcw, inclusive ho de pre­
feito.

— sr. José Elias de Al­
meida, industrial e comer­
ciante e (pessoa largamente
conceituada em Piraí

— sr. Roberto Andreata,
honrado e acreditado coi
merci iVe em Diamantina,
murilcipio de T. Soares.

— sr. Francisco Levan-
dowski, acred tado comer­
ciante. qm Djamantipa, . mu-
nicipio de Teixeira Soares.

—• sr. Lourival F. Cor­
deiro, corréto funcionário
publico residentte em Teixei­
ra Soares e pessoa graadc-
mente estimada ali.

— Dr. Olavo Corrêa, ilus­
tre agronomo, pertencente
ao qrndro de funcionários
t uij.ii-m- estaduais c ic-i

; dente em Prudentolpolis.
— sr. Nino Ribas, pro­

prietário e pessoqi grande­
mente relacionada em Gua­
rapuava, onde reside

— Dr. A Ido Silva, ilustre
advogado (patricio, residen­
te em Guarapuava.

Naconal
CONQUISTADO^

DO OESTE — Trai ler
3° — NICK CARTEIA Sl

PER - DETETIVE |
Trai ler.

I 4o — CAPITÃO CAUTEU
SO — Traiier.

SANGUE
DE

ARTIST
Formidável comedia unis

cal da Metro, com. Miela
Roonev c Jivty Garland. I
DESAFIANDO

0 PERIGI
Filme policial, com Ged

ge Murphy e Dorothój Ken
JUSTIÇA BERRANTE
Western, com TQM Ti

LER e INNA GEST.

' dcrico Laroca,
jem Socavão.

numerosos as­
sociados com nova c pronie-

quinzenal em

VALDEMIRO SALMON, ten 
do de transferir residenc a
para Curitiba, apresenl , por
estas co.iunas ar sutis despe­
didas a todos os sers ami­
gos dos quais não pôde sc
desiipàffr pes.'oalmente.

E, vafendo-se do ensejo,
Oferece senis prestimos em
Curitiba, na Cisa Matriz F.
Fr.schinann,, para, onde ioi
transferido.

SIGA o conselho da expe-j — - ge.
O
 é

> melhor para todos os bo­
los e doces, não falha nunca

■ o seu uso significa abso­
luta satisfação. Peça no seu
irmazem: “FERMENTO ME­
DEIROS”.

I Está marcado para 26 do
I atual, nos confortáveis e am :

Ijm os salões dia Sociedade Be
I -----
dioso baile oferecido pela
sua diretoria aos seus nume

; rosos Wscciados, em r gosi-
í.io ao transcurso da data dq
Santana-

j E’ bem certo qtv?, naque
Ia data, os salões do veter<>-

. i\> “C|'ube Verde” fiquem
1 replotos, posto que. é ver-
• da ieiramente indescritível a
I animação que reina nos cir-
i culos dos setii: essociados.

Para sonorisiar as dansas,
. "oi contratado o Jazz Umão,
i um dos bons conjuntos n r»
.sicais que ultimamente vem
se imrondo.

I MATINEE NO DIA 27
No domingo 27, haverá

u’a matinée infantil das 16
ás 20 horas, oferecida aos
petizes filhos dos srs asso­ciados.

DIÁRIO DOS CAMPOS a-,I gradece o convite enviado.

'CONSELHOS .
AO POVO

A Syphilis e seu tratamento
A sjphiüs é uma enfermidade

causada pela presença no sangue de
uni microbio chamado Treponeme
PaliJum, descoberto por um sabia
allerr.ão. 1.11a pode ser hereditária
ou adquirada. Algumas de suas ma­
nifestações mais communs são: O
rheumatismo, aithritismo, afecçõá
da vista, da pele (úlceras, eczema
fisvulas), da garganta, doea<
diacas, dos rins, e do fij
pode ainda ser responsável
casos de paralysia geral, C
outras enfermidades mentaes. O tra­
tamento mais moderno da sypiiis é
feito pelos saes de Bismuto, Iodo,
Arsênico e Mercúrio, em injecções
ou por via buccal. O Elixir Brasil
contem estes tres últimos elementos
tcientificamente combinados com
plantas mcdicinacs brasileiras, conhe- i
cidas pelo povo como depurativas,
O segredo de sua extraordinária
efficacia, consiste nas virtudes the-
rapeuticas de certas folhas, cascas e
raizes que evitam qualquer prejuizo
para o organismo com o uso dos
medicamentos específicos. Alguns
frascos do Elixir Brasil bastam para
purificar o sangue e eliminar as to­
xinas. Milhares de pessoas que eram
verdadeiras ruinas humanas e que
haviam perdido totalmente a espe­
rança de rehaver a saude e a ener­
gia, encontraram nelle, o remedio ideal
para combater a impureza e o empo­
brecimento do sangue. O Elixir
Brasil é licenciado pela Saude Pu­
blica e indicado como auxiliar no
tratamento da syphilis e suas mani­
festações. E agradavel ao paladar
e não prejudica o organismo mes­
mo usado por longo tempo Dep.
Prop. L. P. P.

Sessões ás 7,15 e 9,lí
horas

1” — Compl. Nacional.
2o — Capitão Cauteloso -

Traiier.

Recebemos, em data de on
tem, as seguintes visites em
nossa redação:

— sr. João A- Novak, :tca <
tado industrial residente em '
Irati e nosso muito presado
assinante. I

— sr- Fábio Fabiano . Al i
ves, alto luncionjario do De- >
partamento

antiuaiilil ,

Produção \nimal de S. Pau­
lo e u.m dos que iicomipa-
nhou, em 11)37, a famosa ban
deira Anhanguéra aos ser­
tões do Aitaguaya, ao lado j
do t audoso Hermano Ribeiro
FALECIMENTO I

i jaiier.

Noticas do Dia 33*12
Jornal da Metro, cjrc]>ot
is da anerra.

Evitem as Tontetras,
Cólicas Uterinas, Ner-
vosismos, Mal Estar !

Tonieo Utero Ovariano
Um pequeno calix ás

feições
Evita sofrimentos, e suas
crises mensaes decorrerão
normalmente  —
A' VENDA NAS PRINCIPAES FARMACIAS E DROGARIAS
' Distribuidores: ARAÚJO FREITAS & C — RIO

ragibe Araújo e
exma- esposa dona

' tins Araújo.
— Lu. za Silva,

em São Roque, município de
Londrina.
As meninas:

— Luci e I ’ , .------ -
di.'étas filhas do sr. Marcos
Miihicelli, ievidente em Pal­
meira;

— D norá, fi h.a do sr.
Germano Santos de Miran­
da, conceituado cirurgião-
déntisfa.

| Os senhores:
— José Ganteri, comer»

ci nte em Ipiranga;
— Dr. Auiguisto Ericksen i

R has, diJtinto capitão-médico ’
do Exercito, i.l ..2  _
sidindo em Curitiba;

— Cid de Grácia Viana;
— Gustavo Kiefer.

O menino:
— Luiz Carla?, filho do

sr. Luiz da Silva ZeAnski e
de sua exma. esposa dona
Anita H. Zelenski;

Super-Detetive
L'm colosso da Metro com

VValter Pidgeon e Rita John
son.

Aventuras — e que aventu
ras!

. tada de chita, oferecida por
| esse distinto grêmio femini;rccendo-lhes uma encantado- á alta sociedade castrense e

ra Hestinb. aos scus admiradores das ci-
' dacies ciucumvizinhas
; As dansap serão cadência
'.ias pela harmoniosa orques­
tra Guarani.

GRÊMIO ROSICLER
Hoje, n rs vistosos salões

da S. R. Dante Alighieri, en
cantadora soirée dansante
domingue ra oferecida aos
i>eus numerosos sócios.

Inicio, ás 20 horas.--------- o----------
Para todas as suas sobre-

mesrs ir-e e PUDIM MEDEI­
ROS . Sobremesa
e maito nutritiva.
do em vários sabór
de ser nreparado.

iww b wica
O espirito dra doimina' de

i Monroe és’" . -------
Basicamente, a America, ren
do dia Ameriina, somente de­
ve interessar-se pe,'os des­
tinos americanos.

Monroe
corsa ao proclamar
damentos de snn
Fiquemoa i. ‘
lemo-nos na America, notar
damente quando nada tiver-

‘ mos com as contendas e ri-
I xas que agitam, de espaço n
; espaço, os velhos e cultos
: povos civi'isados da Evropi.
i Contrariando o espirito
da doutrina de Monroe, a
América interferiu na guerra
de 14-18 c. o qiv rucedeu à
Americisi todos nõs sabemos. . ---- --- ------- —

----- - 1>v |O seu sacrifício custovi-lhc de americana. Não qherendot .9crlI1?n,a ,v.nn 3ran I a merda do dinheiro com que solar se a Norte-America ar
I n-anio»» rastou o Brauil ipara a luta.

<’ ’lros inaises suJj on.erica-
nos, como a Argentina, agi­
ram com mais prudência e
espirito pratico, conservan­
do-se á margem de urna gner
ra com a .qual, na realidct
de, nada tínhamos a ver.

O conflito atual deve c:r-
■"nscrever sc ao continente
•■■irrip.u. Os problemai; que

o determinaram interessam
penas os povos da Euro-

As revisões que alguns
behgerantçs pleitaam não
nos afetam. Confine se o
'Irmra á velha civilisação e
que a America ctrde de ouas
questões fundamentais, do ri
tmo de. sua evolução mate­
rial e moral, alheiando-se
desta guerra, já que não

,qi:iz ou não poude, gdmita-
, V'"’;’.’ 6110 jmos, faze-Jo na outra.se ala.h com dia dia, de- Qupsi tod»,s as nações que

I CLUBE GERMANIA
Em a tarde de hoje, será

I oferecida encantadora vespe-
[ rai dansante aos distintos ar
sociados desse
be da Avenida
ques.

! As damsps,
rão ao horário
2'0 horas — serão abrilhan­
tadas pelos mais recentes su­
cessos musicaiu.

AUDIÇÃO DE PIANO I
No proximo dia 9, Arnaldo i

Marchesotti, o genial pianis­
ta cégo levará a efeito, no
Cine Renascença a svia tão : .
anciosamente aguardada au,- ' mes, respeitável varao
dção de|;iqno loíeirccidtl a i dente em Irati, chefe de nn
nossa sociedade. [ .

A nov.a apresentação do ' lm ---- - -------
grande artista do tea ado ao | mais^ progressistas.
noi so publico, vem consti- ’’ "

| luindo um dos maiores acon
I iecimentos artisticos dos ul-
íimos tempos, dadas as
gaveis qualidades desse

! legiado perpetuacior da»
de Beethoven.

CLUBE TALIA
Uma cérié de suntuosos

atualmente re- i festejos sociais vem de ela-
| borar aw diretoria do distinto
i Clube 1'alia, em rigosijo ás
festas de Sanjíana. Ass.m e
que, nada menos de 11 en­
cantadoras e anunadisi.imas
soirées dansantes serão ofe­
recidas aos seus numerosos

 , asiòciados no periodo que
I — Gentil, filho do sr. Fre abrange de 17 a 27 do atu»al.

rl OT*1 r»r\ 1 n -nz- zviv —■ — - -------------'-- i - T?---------— » v ■»

I *---cc’ando o ....
vosísmo da Norte Americu.
com uma visão admiravel

I dos fenomenos contem.rora-
: neos e um senso critico mui
to s<-curo, um pub cista ;’•>'<■' ricano adverte o seu pata

' do perigo que constituir ', ya
I r i ele um desgarramento
I dos prineinios monroistas.
, Para o esri itor ianqní nunca
| lhe pareceu mais nece- sar o
j como agora o isolamento da
I America- A tese de sua in-

Iterferencia no trágicos ai
contecimentos europev.s,

Silvlnha Assimos
Nova e feliz data geneíl a-

ca vê transcorrer hoje o lar
feliz do Cap- Francisco As
simos, destacada figura
nos o Exercito, c de sun di­
gníssima consorte dona Sil­
via Assimos, com o aniver-

' sario cie Silvinha, a galante ' v AVAMWaO u.'> CAlllcift.. ■ - 1 -** —:» ■ d0 distinto car . famílias atiuociadas.
I GRÊMIO BOUQUFT

qt:e conta com . (Castro)
incontável de | Dia 12, nos salões luxuo
e amiguinhas, j sos do Ch.be “União e Pro-

. motivo, gresso”, animadíssima noi-recebe-los-á em sua residen- ’
; cia em a data de hoje, efe.

; ra tastinha onde não faltar
j rão gostosas guloseimas e a
1 pecq iar gentileza dos seu
.queridos pais.
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Ponta Grossa, domingo, 6 de Julho de 1941Diário dos Campos

Seccão Comercial
EXPORTADOR E COMPRADOR DEi

de ne

No Cartaz

W1GNER « «I
ERNESTO VILELA, 15 — PONTA tiMOSCA

Decretos do Governo do Estado

18

de;

SÍSI'.''I

Até 30 aboboda

Coa-

de Julho
Instituto EletroterápicoTUDO PELO CUSTO NO VASTO SORTÍ- t

MENTO DA 1

Pinheiro
AGRADECIMENTO E

PENSÃO BUKOWSKI

Cabelos<-n i
PONTA GROSSA

DESCOBERTA

PADARIA “GLORIA"paraCASA ROYAL (domingo)1

ABRAO ANAUATE & IRMÃOS

LANS E SEDAS DR. MOISÉS DEIAB
■ bysaucwA causas cíveis, ceatEReiais k eiu-

Para as Festas de Sanf Ana
MIMAIS Eli TODO O ESTADO

LOJA SAC SEBASTIAO

Mareohai Beodoro, 40 — te 554
Rua Francisco Ribas n. 3=A

JULIO HATSCHBACHVÁ AO BAR DO DAMINHA INDUSTRIAL

BAR — BU.HAR E CAFB’
Farmacêutico diplomado Fabrica

íotas para
DAMASO M. RIBAS B MA.

-epaxação de pc-Icgo»
«NklPfiX. SI E CASCAS DE ANCTOO

Av. Vicente Machado, 17 - Êxa« P r4al, F®

BORRACHA
de borracha,
funcionou pa

CUJO
20C

COUROS EM GERAL — PELES DE ANIMAIS SIL­
VESTRES — CERA DE ABELHAS e CRINA ANIMAL

droí
•far-

O sr. Interventor Federai
no Estado assinou» ontem os
seguintes decretos:

t
São

Kniebel, de San-
deseja relacio-

firmas distribui-

Corp.
labri

r<ão
uma

se-

T , -,r. „ »- <-J
iísíCiíW

RUA DR. COLARES, 8 — FONE: 3-9-9

de
Rooney e Judy Gar-

noite, cm 2 sesrrtes,
e 9,15 horas, será fo

uma notave) su-

agra-
Bhan
Lopar

• ESTABELECIMENTO PREFERIDO PELO
VIAJANTE DO INTERIOR

Agencia PCNTIAfi e G M.C.
Cel. !>■!< fl» 70- A — PONTA GROSSA

UMA
SEGREDO CUSTOU

CONTOS DE REIS

lherã com alegria esta no
ticia.

dos tempos
Na sua ce-

desenfreflf-
passa-

Arrenda-se uma ólima.
Tratar com Dagoberlo V

leia á rua Padre I.ux, 27.

— DE —
Anastacia Miçdhski
PREÇOS MODICOS

gresso que procuram os po-
O mais é verbalismo

nMtNaria. etc.

NOMEANDO: o V Tenen­
te Aquiles Pimipão Ferreira,
da Força Policial do Elstia-
<To, para exercer em comis­
são, o cargo de prefeito mu­
nicipal de São Jeronimo.

A Loção Brilhante é o :ne-
'hor especifico t-onico
as afecções cepikires.

Não queima r|>iJqie
contem sais nocivos. E’
formula cientifica cujo
gredo foi comprado por 200
contos de reis.

E’ recomendada pelos prin
, '-itpa s Institutos Sanitários
do estrangeiro, analisada e
autorizada pe'o Deparítamen
Io de Higiene do Brasil.

Com o seu '.'so continuado:
Io — Desaparecem comple

lamente as caspas e afecções

t • 1
muito esplecialmente
dccem os srs. Alberto
e Tenente Lad slau
chcski pi-lns «crríçris

Aeónn Hattrt mcu um SpoH Scdan Dc Lk~"í
r.m 1940 o “PONTUAL” foi ,) primeiro em linhas,
Jínte mi. Mintinua
na Economia.

Rua 15 de Novemb., 47 — Fone: 377
Ldcanciado pela Saúda Pt-Uica >ob numera IS

Diretor médico: Dr. A. A. Ranuüba
C.BMÜÍM da i 18 ás 15 k«nu

EletrkMadt Médica espettelizMh
Tratamento ultre-mod erno: ondulações »I«W«8 de
alta frequência; frequência essa, especffiea para •
tratamento de molesti as de fundo baeilar.

V. S está doente, sente se os.çotsdo, wrw«,
tem dores pulmonares , tenturas? Consulte • Diiti-
TFTUTO ELETROTEE AP1CO PINHEIRO — a *1-
tima palavra em medi cina elétrica; o primeira Ias-
ti tu to Eletroterápico do Estado • o único bo gê­
nero no CONTINENT E

Faça-nos uma via ita. peça-noa rnformaçéas.
Aqui estamos pa a tur vi-lo ewn praMr.

(Fazamos apií cações á donMOteJ.

o cargo de delegado de po­
licia do mesmo município.

Decreto 11.594 •— Tendo
em vista á lisla tríplice apre
sentadta pelo TribiMial de
Apelação do Eutado e de
acordo con. o disposto no ar
tigo 59 combinado com o ar­
tigo 438, paragrafo 2? do
decreto-lei n° 9688 de
de março de 1940 resolve
Aproveitar no cargo de Juiz >
substituto do disi> ito Judil-;
ciai de Carlopolis, o Bachia-
rel Joaquim de Oliveira So-1
brinho Juiz imunicipfcll Un
disponibilidade.

NOMEANDO: o 1’ Tenente
da Força Policial do Estudo
Aquiles Piropão Ferreira,
iVefeito mlunicilppil de São
Jerorfmo, para -exercer em
comissão e cumulativamente

do proprio
infernacioi-
de atender
dos contra-
automaticar

a sua razão de ser,
sempre a perderam,

regimes demo-
ou não.

doutrinas e
estas — segundo

acertadamente o
Vargas — “va-

-g-ancla e distinção.
*>»•> âo o vauguardeiro no Estile no «jorforto. na Potência e

Remedios de to*
das as qualb

dades
Aviam-s» receita. w»c-

dicas

Wüu-

Bervejarla Adrafica

» , «xNE _ <«1
(Ponto <e partida
Omnus para Keserza»

Não ha motivo algsim pa­
ra temermos a eficiência do

do choque anatema, que os saudosistas
e democratas de ontem des­
pejam diariamente sobre a-
quela política nova, que tem
como gu»ia c. sentido realista ■ conta
das coisas e como un co nor '
te o bem-estar
povo. Tratados
niai-s que deixam
ás necessidades
tantes, perdem
mente
corro
tambem, nos
craticos, clássicos
E, quanto ás
ideologias,
o frisois
Presidente

IRMÃOS Wüiof
(A industria da panificaçso elevada a. aaaia alto

grau de aperfeiçoamento)
Fabrfca de pães comuns e especiais

doces, bolachas, etc.
As encomendas para festas, baUsados e casamento»

são solicita e cuida-ksrmento atendida»
FILIAL á rua 15 de Nov. fe 3<S. cem primorosa sccc&a

de “Bombomére” e moage-m de insuperável
CAFE’ ‘•GLORIA”

MATRIZ: Rua Santos Dumont u. 94 — Telefone: 259

:ie
desejam im-
objetos em
metais, tais

“SANGUE DE ARTISTA”.,
unia das mais notáveis co­
médias mvsicuidas da Metro,
é o filme princijpal da inalir

J née de hoje, no Renáscen-
i ça. O programa, entretanto,
. wiila ainda com inúmero»
' complementos e mais dois
filmes de metragem: “Desa­
fiando o perigo”, Universal,
com George Mitqphy e Dõ-
rothéa Kent: e “JUSTIÇA
BERRANTE”, far-xwest, com
Tom Tyler e Ina Gest1. “San
gue de Artista”, como todos
sabem, coi j(a com a inter-
ipretaçáo surpreendente
Mickey
land.

— A’
ãs 7,15 , ,
calizada uma notável
per-produçâto :?a MeiVo:
“UMA MULHER ORIGINAL”
tim filme dirigido por Geor
ge Cukor e com este elenco
excecional: Fredcrick March,
Joan Gravvford, Ruth Hus-
sey, Rita Johnson, Bruce
Cabt, John Garro! e Nigel
Bruçe.

2° — Os cabelos brancos
descorados ou grisalhos vol­
tam á côr natural primitiva
sem ser fingidos ou queima­
dos;

3“ — Detem o nascimento
de cabelos brancos;

4° — Os cabelos ganham
iiparencia linda, ficam sedo­
sos e a cabeça limptt e fres­
ca.

A “Loção Brilhante’
usada pela sociedade de
Paulo e Rio.

A’ venda em todas as
glar>.s, perifuntarias e
macias-

Peçam prospéitos a A’vim
& Freitas — únicos conces­
sionários na America do Sul.

Co.,
fabri-

e ferra-

CASA ROMANO
RUA 15 DE NOVEMBRO, 20

VICENTE CELESTINO
CANTARA’ NO RENAS­

CENÇA
Podemos assegurar que o

famoso tenor brasileiro Vi­
cente Celestino, o qlieridissi
mo creador de canções ines
queciveis, cantará 3* feirá

Renascençia. Esfamoa

WENIDA VICENTE
MACHADO, 39

icletone. . . 1-7-3

Rua do Rosário
N. 120

— Mineração Minera Li­
mitada, de Minas Gerais, p-ro
du-zindo manganês (44 e 59
por cento) e bióxido de m.an
g.ai|':s (82 a 90 por cento),
deseja contocto com firmas
iníleressadas na compra.

—- Werner e Swasey Co.,
de»- Estados Unidos, fphrí
cantes de peças para má­
quinas e ferramentas, desejam
contacto cem importadores.
jrodendo, eventnalmente, con
ceder sua distribuição exchi
siva.

— Canadian Mineral Sni-
rits Co- Ltd., do Canadá,
deseja importar cêra de curi
curi.

—■ J. Ângelo Ofive;ra, de
it) Belo Horizonte, oferece seur,
JO prestimon ás fabricas e ca­

sas atacadistas interessadas
em nomear representante

I naquela pvgça.
— Servilje e Mala S.R-L,

do México, solicitam conta,
cto com importadores fie agua
raz, breu, cordoalha de
e estanho em barrai. .

— Moore Mach nery
dos Estados Unidos,
cantes de máquinas
gens, deseja contato com fir
mas importadoras.

— Ernest Kahn, de Cabo
Verde, deseja contacto com
e>) ortadores nlaícionaip de
farinha de mandioca, açu
car, arroz e tecidosde de al­
godão .

—■ Emerico Pillitz, de Bue
nos Aires, representante es­
pecializado no i amo ie ma­
deiras deseja representar ex

.portadores de chapas de ma
jdeiras.

— J. A'fredo Kuhnj de
Porto Alegre, deueja reprer
sentar fabrica nacional de
conservias alimentícias.

—• Kotoku Trading Co.,
i do Japão, exportadores de
I artigos emr borracha, mate-
| rial elétrico, brinquedos, fer

ragens, artigos em celuJoi-
I de, etc., desejíto eorj.acto
[ com importadores nacionais,
t podendo, eventualmente, con
’ ceder sua representação.
i — Arnaldo Cvovett, do Pe
[ r >, deseja contacto com ex-
■ portadores de produtos far
l maceuticos, artigos de moda

MISSA
A Viuva Simão, filhos, gen­

ros e noras do pranteado
SEBASTIÃO SIMÃO, faleci­
do no dia 30 de Junho, em
Ipiranga, vem por este meio

I agradecer a todos qvc e-
1 varair. corôas, flfires, pala-
! vras de conforío nspiritnal,

4 ÍUUUUV1ÍJ i

SILVEIRAj
l’r<»i>r»etartn:

Ernesto Silveira 1

Cera de abelha, cooros, peles,
crina fr iã de carneiro

OOMPKa-SE QUALQUER QUANTIDADK, FAHAM*
BO-S3 OS MKLBORE8 PRFÇOS, FARA EOt»

TAÇAO DDUETA AOS MAKJU8 MEBCABOB
MVNDIA1S

OPORTUNIDADES COMER- I
CIAIS NA ASSOCIAÇÃO CO­

MERCIAL •
RIO, Ju-lho (Divulgação do

Bureau Interestadoal de Im­
prensa) .

O Serviço de Intercâmbio
da Associação Comercial do
Rio de Janeiro leva ao cor
nhecimento dos interessados,
por nosso interrr edio, ap se­
guintes oportunidades
gocios:

— United Royfalties
dos Estados Unidos,
cantes de utensílios para co-
sinha, desejam contacto com
(firmas importadoras, jioden
do, eventualmente, conceder
a sua representação.

— Sebastião Luiz dpi Ro­
cha, de Minas Gerais, dis-

i pondo de jazidas de amian­
to, solicita contacto com in<

Iteressados na compra do pro
■ duío • '

— E. Schereschewsky, da
Palestina, desejei relicionar-
se com exportadores de ca-

: Os saudosistas e poiiííquei
res de todos os matizes, ain­
da não refeito»;
que levaram com a nova mu
dança dos nsnos na Europa,
movinientani-se para expii-
o r aos seus adeptos — a
seu modo, bem entendido —
o jiorquê da guerra germa-
no-russa, os seus antecedem-
tes e oq seus motivos. Inf-
sistem esses interpretes em
estabelecer a má lé do Rei-
ch, que não respeitaria tra
lados, rasgaudoi-os a qual­
quer hora e convertendo o
seu sentido no contrario.

E diz-- e, então, com um
lesembaraço surpreendent
ser ipropr o da 1ut.-0K.g1a na-
cional-sociaiista o desprezo ___
absoluto e maquiavélico pe- ■ iem pelos elementos de pro-
los tratados, dos quais Bi'- i p-----
gu-ns o Reich teria assinado vos.
já com a intenção de de- ' ôco”.
rtiMicia-los pouco mais tar-1
de. As democracias, estas não
agiríam assim. Elias cumpri­
ríam os tratados uma vez es
s nados, mesmo sob sacrifí­
cios e prejuízos.

Obvio aizer que os que as­
sim raciocinam, as mais das
vezes o fazem para poder
desfechar um golpe “certei*-
ro’’ contra a ideologia pre­
dominante na
contra
sistemas, enfim,
ver não estejam agiudo nos
moldes da democracia libe­
ral e classica
idos e vividas.
gueira e paixão
cias preferem esses
distas entrar num concubi­
nato ilegal com o comunis­
mo de tri.ste memória em io
do o mundo, inclusive no
Brasil, a ficar calados e, por
tanto, prudentes. Não se de
daram, naturalmente, adep­
tos do comunismo, mas sim
adversiarios ferrenhos do na-
cional-socialismo ou dos re­
gimes congêneres — o qUe,
afinal de contas, passou a
ser uma e a mesma coisa.
Porque, não ha como fugir
a esta observação, a demo­
cracia liberal e classica, re­
presentada de uma ou, ou­
tra forma por Londres, unin
do-se a Moscou, revela uma
uniiÇidé de yihtas mu to
mais profunda do que a an,
liga união convencional en­
tre a Alemanha e a Rússia,
na qual, de resto, só havia

J certa unidade de indole eco
njomica e nada mais.

para senhora- e chapéos
— Delia Catta e Cia.

Buenos Aires,
portar do Brasil
Iirata e outros
como: pulseiras, anéis, pren
dedores e outros de fantasia
e moda-

— Benno
Üa Catarina,
nar* se com
doras no Brasil, de maquinas
para fabricação de tacos pa
ra soialho.

Outros detalhes á disposi­
ção dos interessados, naque-
’e SêYviço de Intercambi
da Associação Comercial d
Rio de Janeiro, em i ua s<
'e '» rua da Candelár a,

— lí.» andar.
MERCADO DE COURO

O mercado de couro e’
Nova York, fvncionort, c< m
as seguintes cotacões:

“Greeu Salted Light Nati-
ve Cowhides cêntimos ipor
libra 14,51 para setembro,
:dem, 14.50 rara dezembro.

Industria Têxtil Riogran-
dense

Porlo Alegre, 5 (AN.) —
A industria têxtil riogren-
dense conquista rapidamen­
te novo» mercados, não só in
ternos como externos. Anuni
cia-se agora que a Venezue­
la está interessada em tra­
var re'ações com os exporta
dores <ie tecidos deste E- I’i
dr. Uma firma de Carr-ras
já se acha em negociaçõtfi
para a importação do produf
to nacional.

MERCADO DE TRIGO
O mercado de trigo, em

Chicago, func onou, com ps
seguintes cotações:

Preço per biu.shel. riara en­
trega em julho 102,õ1), ideni
para setembro 104.25.
MEPCADO DE

0 mercado
cm Nova York
ralisado e sem cotação.

D-sponivel — Latex-crepe
não cotrdc. Smqkeed Plan-
tation Sheets não cotado.

laile
' do extinto. Aproveitam a
oportunidade para convida­
rem seus amigos e parentes
para usuistjrem á missa de
7o dia que )n) ndam restar
qa Catedral do B spado, ás

Alemanha,
todos os homens e-

que a seu

(erveja “SÃLVâDlíS”
ESCURA

1 Poato de partida de quasi todos os oai-
I bus in ter municipais

Praça Barão de Guaiauna u. 10. Caixa Postal, 174 >

E. DO P TRAMA’

'A

HUA 7 DE SETEMBRO N. 114 — Fone: 417 — P Groasa.

| VA’ VER QUE SGRTIMENTO FORMIDÁVEL!

Fazendas. Armarinho, Modas, ConfecçOes, Perfumarias
VENDAS POR ATACADO E A VAREJG

Y? Representante de: Yurgel & Cia. — Deposi-
É;" tario permanente de produtos para cortumea
S Fone: 505 — Caixa Postal, 80
J’ ESCRITÓRIO Rua Sant Ana. 72 — DEPOSITOS: Av.
B Ernesto Vilela. 122. Fone do Deposito, 805. Pta. Greaaa

CABiNETE DENTÁRIO
A. Brito

Dentista Pratico Licenciado
Doc. Fed. 2086-38-931

Especialista em ex«nacções
de dentes. Tratamento
Estomtite — Abcessos
Fistulas de origem denta­
ria. Dentadura: Duplas (Ana­
tômica) de Resvom — Pala-
don (material alemão). Den­
tadura com e sem
palatina, etc. Alia trequen-
cia. — Diathennia __
gulação — Termo Cauteno, no _______ __ ____
etc. — Consultorio: Av. Er- certos de que o (pubhco aco
nesto Vilela n° 31 (Nova
Rússia).

...■■

de

Guair a

SEIiAMA — Fabrica » ■ arre.' ArreouiMi, Mala». Sc-
artigoa desta ia<tu«tria

MARIO V. PONT
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0 Brasi’ de boje

Festas de N S. | NOVAS INSTALAÇÕES A’ AVENIDA DRMissa
SanfAna VICENTE MACHADO N. 21

Gap. Alcides Saldanha

dar as representantes do Mude Feminino
princezino em especial as lifeas titulare

5 de Jrrho

da nossa EIe?ancia, a visitarem os nossos
"Dcim Rangeu

novos e amplos mostruarios, iguais em tudo
e por tudo aos dos maiores centros de
Modas do Paiz

Cine Teatro IMPÉRIO IMPÉRIO Quinta feira, em elegante Soirée “CINEAC”

6 complementos e a super produção da Columbia:

1" Cara Marcada
A’s 7,45

Sertão Desaparecido
Continuação da melhor série com os 7o e X“ ep.’Bodic

Sentin^ avançada
Stad

em

0 Promotor Acusa

Co wbo y lutadorComplementos

GRAVEM BEM NA MEMÓRIA

aventtb

ineauelavel FSA MIRANDA

LORETTA

j^entipa
Kk'., JJW*

um povo
como o

do presidente Var
melhor e suprem n

do bem
pan-ame í

agrade-
comparece-
de relig ão

OE PESSOAS TE^
«SADO COM BOM RE

«LIADO O POPULAR
DEPURMí) 00

SANGUE

Iho orientado ■
| nossos passos
de iair(paro. de

Diamantes

SABADO - DIA 12

| O melhor som e a mais
I perfeita projeção porque
I possue equipamento so­

noro “ZEIbS-IXON”

R- Complemento
Nacional - AUualida
des — 2o Cow-Boy
Lutador, Trailer da
Fox — 3’ Fox Jor­
nal, 23x32: Noticias
do mundo — 4o O
Sr. Pato Se Diver­
te: Desenho colori­

do de Disney, com
DOS DIAMANTES,

Film
| partes
imente -------- „„„
nial ANNA NEAGLF

|liz interpiete d
VITORIA”

Mundo Canta, Lindo Short da Columbia _  9o
ta no Trocadero; Variedades.
AVISO — Entrada s á venda, desde as 5
ras da tarde, na Bilheteria do Cinema.

Um esmagador programa, constante de «uivas 4 »'*’
cavilhas:

atraversando evi-
um momento

historia di.
olhes i

pjnssa;

atos, escla-
fidelida-
que é <!

Dnanui Far-West, com o smpatico Charles
aventuro» e lances arrojados.

At,e são apresentadas
no I MPERIO, o Cine
Numero 1 da Cidade Ul

As aspirações de
jovem e ' entusiasta
somos, encontraram nas de­
clarações
gas c seio
interprete s. mui íca

QUE ACABA DE INAUGURAR AS SUAS

O maior portento no genero, apresentado pela Co­
lumbia Pictures, com o <ineric]o jacK HOLT e Patrici»
Ellis.

CINÉDIA JORNAL
VOL. 3 N S3

Marca Reg strada

Drama que tem aventuras, acão • emoção,
Cummings, da RepubHc.

A S1F1LIS ATACA IODO 0 ORGANISMO! |
O Figado, o Baço, o Coração, o Estomago, os Pul­

mões, a Pele, Produz Dôres de Cabeça, Dôres nos OS ■
sos, Reumatismo, Cegueira, Quedja do Cabelo, Anemia,
Abortos, e faz ou indiv duos idiotas.

Aprovado pelo D N-S-P como auxiliar no tratamen­
to da Sífiüs e Reumatismo da mesma origém.

Inofensivo ao brgãnismo. Agradavel como um licor.

Hoje, domingo- Sessão unica! | As maiores glorias da 7

que será celebrada, na Igre­
ja do Rosário, terça-feira.
dia 8, ás 7,% da manhã.

Antecipadamente
cem á todos qt»
Irem á este ato
cristã.

Ponjta Grossa^
de 1941.

rteente-
de entusias-

Film recomendável
tyara qualquer pu­
blico: Disse “Ci-
ne-Reporter”.
O ‘‘New York Ti­
mes” — pela vez
do ílamoso critico

c nematografico
1 JOHN FIDER, te­

ceu os mais ca‘o-
I r o s os cncomios

com respeito á
I ‘‘Esposa de Men-

tira” — classifi-
| cando-a como a
. maic|r a’fa joome-
I dia do ano!

Ais mais pitorescas cenas, num desenrolar de
nuas aventuras de um “boxeur” amoroso e deste),
Uma grande produção da Fox, com TONY MAR*
Gloria Stuart.

uaudoso esposo, pai, tio e
cunhado, |'al’ecido em Por*
to Alegre,

Viuva Olinda Votto Salda­
nha e filhos Hélio, VValde-
myr, Lourdes e Therezinha,
convidam os seui: parentes
e pessoas de sua amizade
para assistirem á m ssa

PORQUE Kolynos é concentrado
dura duas vezes mais que as pas­

tas communs. Eis a razão por que
duas crianças não usam mais do que
a quantidade necessária a uma.

Economize com Kolynos!

fieis, honentas e

Esposa de
Mentira á"

n inas, e mode, os para noivas,
Que divertem!
s uavemente amorosa q' u e

Foram
puramente brasileiras as pia
lavras de s. excia. Vive­
mos hoje uma fáse expressi­
va de progresso e de trnba-

Nortcam os
umá pojitica

proteção e
de garantia segura dos pro-

I ventos de nosso esforço e
de nousa inteligência En-

1 grandecenios hoje a nossa
Patria em todos os pontos
vitais de sua estrutura, pro­
duzindo e creando sob o be-
nef cio esclarecido dus tíire-

I trizes do Estado Novo.
* O ínomento nacional c de
trabalho. De Vraba ho e pro
grcvso, de futuro promissor
e de um Brasil BRASIL :

HOJE 4' 1,30:
maior, melhor e grandio­
sa matinée da cidade

— Dama dos Diamantes —
Trailer com Isa Miranda e
George Brent.
2° — Compíemento Nacio­
nal — Jornal.
3o — O Sr. Paio se Diver­
te — Desenho colorido de
Disney.
4o — ÍFox Jornid 23x32 —•
5» _ COW-BOY LUTADOR
— trailer.
6> — O MUNDO CANTA —
Short.

I 7° — Festa no Trocadero —
Short.
Sertão Desaparecido
O maior arrojo c as mais

audaciosas aventuras. 5° e
6° episodios.

TEIMOSIA DE AMOR
Doce romance da RKO

i RADIO, com Gene Raimc.nd
’e VVFJNDY Barrie.

0 PODER OCULTO .
Possante drama de eletri-

santes aventuras, com JACK
HOLT e Gertrude MiehaeL
REI DOS LENHADORES

Máximo é arrebatador dra
ma de fortes emoções, com
JOHN PAYNE e GLORIA
D1GKSON

Não percam, esta monu­
mental matinée que oferece
o cinema das muJtidõ's.

(0 Palacio Encantado da Praça Rio Branco)
Fone; 5-5-1

CADHORRÂ GALGA
Vende-se uma. Ver e tra-

Itar á rua SanfAna. 71-tí.

0 mais destacado e grandioso programa, oferecido pelo Cine N. I da cidade, que o organi
zou caprichosamente para a elegante Soirée desta noite:
i ot>^í’*seJ1’açao da ‘suI)er realização da COLUMBIA PlCTURES.
LOKETA YOUNG — RAY MILLAND — REGINALD GARDINER — GAIL PATRICK
Film <lo luxuoso CINE OPERA (para o luxuoso CINE IMPÉRIO!

Animadíssima e luxuosa, alta comedia apiresentimdo as mais lindas toi etes fem
vestidos por LORETA YOUNg. — Intcgralmente ponluadn de notas humorísticas

Enredo que versa sobre o casamento, nos (proporciona uma historia deliciosai e
consumira, sem duvida alguma, a maior atnafião desta noite!

de rara beleza. 12
magistrais, inteira-

colorida?, com a ge-
i, a fe-

- A RAI­
NHA VITORIA” e Anton

jVValbroock. Uma película
que deixará saudades...
As Aventuras de Stan=

ley e Levingstone .
Sv|:er maxima pro lução

da 20 th. Century Fox, com
NANCY KELLY e SPhNCER
TRACY, no film que foi pre
miado em 1940!

As mais ousadas
ras de uma arrojada expedi­
ção! 12 partes, todas expli­
cadas em portufuez!

á imprensa liatino-ameri
na. Transcrevendo as pala­
vras do chr lc de nação br, ,-
sileira, cs dois maiores o •-
gáos do continente co om-

i b ano “La Prensa” e “La Na
1 cíon”, inseriríam as rí rnia

tireis de que nos mantere­
mos intraos gentes m dete-
■a dos nossos princípios de
neutralidade, de fidelidade
integral á (política
viver e de unidade
rleana.

A imprensa norte-america­
na tem transcrito noticias i
pormenorizadas de nossa vi
da e de nossos
recendo com mais
de, o qlie pensa, o
o que i.'erá o Brasil.

A Argentina foi
mente senhora
licus e incisivas declarações
do presidente Getu.lio Var­
gas, 'quando s. excia. falou

Elixir de Nogueira
PODEROSO

ANTI - SYPHILITICO
ANTI - RHEUMATICO

m ANTI - ESCROPHULOSO
Sí GRANDE

Depurativo do Sangue

Estamos
dentemente
critico na
do. Nossos
ca(’n d;a que jpssa, rs no-
l eias sensacionais d<.> acon- ,
ferimentos que se desenr >-
'am no teatro da guerr , po­
rei:., estes mesmos olhes, es
tão sequio os de encontra­
rem estampadps, três letras
que deí’’nam a tranquilidade
universal: PAZ!

'Esse o sentimento real do
coração brasileiro.

No entretanto, todos os
nossofi desejos desaparecem
no desencadear de novas in-
Wjsões e novas conqrtstas,
cpie nos vão sendo trazidos
pe'os orgãos noticiosos, en­
volvendo crescentomente

miais uma nação hoje, quan­
tas outras, quam sabe, ama­
nhã.

Dia 17 de Julho ás 18 e %
__ de horas: procisPJãO luminosa

7“ dia do falecimento do seu (partindo da Igreja de Nos-)
sa Senhora da Conceição mi­
mo á Catedral, onde terá
in cio a 1“ Novena.

(com a imagem de N.
Senhora do Carmo)

N- B. — Todas ás noites,
após a novena, os fieis te­
rão ocasião de beijar uma
relíquia de nossa Santa Pa­
droeira, N.S. SanfAna.

Phito e Donald. — 5° A DAMA
* ----> traüer, com Isa Miranda — (1°
A VOZ DO MUNDO, 41x6(i, Ampla reportagem so­
bre a guerra — 7° A LF.X NO PAIZ DAS MARAVI­
LHAS, Comedia em 2 partes da Warner_ 8" O

KOLYNOS
Cusfa menos ©oraue se use»

centradot

A América que vem de ha
muito contr buíndo com algu |
mas das suas reservas para ’
o suitento dessa hecatombe
que se generaliza pouco a
pouco, está observando aten
ta e cuidadosamente, os
exemplos qi.w a destruição
vaj causando, medindo as ati
tudes a serem empregadas
de futuro, para salvaguarda
desise pedaço do mundo on­
de se vive em paz.

Os Estados Unidos correm
- grave perigo'. Pnatieamente

já lutam em forma diversa,
si bem que para suprir vni
amigo e armar se rapidamen
te.

E’ nesse ambiente negro e
tempestuoso que eàtamos vi
vendo o.s’ nossos dias de
tranquilideide, dirigides por
um pulso vinj e restrito aos
noss<m proprios ideais.

O momento nacional é dc
absoluta neutralidade. To
dos os nossos passos visai u
apenas a continuidade d<.
construção dou eementos i
uíeis ás nossas necessidades.
A ação renovadora do Esta­
do Novo, dia a dia aparece
marcada de empreendimen­
tos notáveis e que foram
sen.pre ansiouamente aguar­
dados ■

3a FEIRA, A’S 8 HORAS
Extraordinária “Ses=

são Gigante”

Sessenta anos

RAY

YOUNG' MILLAND
Esposa de

MARLENE

Por este motivo, tem a bsora è convi

no-



IMa-io dos Campos

Democracia Corporativa
AZEVEDO AMARAL

As entrevistas concedidas
I c o Presidente da Reipublica
a imprensa e sobretudo a-
quelas em qme o Chefe dito
Nação fala a jornalistas es­
trangeiros, contem invaria­
velmente declarações subs­
tanciais e de alto valor, co­
mo elemento esc arecedor da
orientação (ia política brasi­
leira. Dessa regra não se
afastou a palestra do Presi
dente Getu.io Vargas com o
representante de “La Na-
e on”, que, publicada nas co
limas do grande diaric por-
tenho, mais uma vez viva­
mente focalizou, perante a
opinião latino americana a
(cvsonalidade e a obra do
< síadista creador do Brasil
Novo.

s.a ordem politica é promo­
ver o bem do povo e satis­
fazer as suas aspirações.

Não seria possível, defi­
nir em forma cristalina, o
que constituie o espirito da
verdadeira democracia, que
o fez o Presidente Getifio
Vargas nessas palavras de
uma concisão inexced vel- I*.
completando o alcance do
qtv; aoabava de dizer, fez
sentir que nessa democra­
cia nova, que o genio polí­
tico do Brasil creou c esta
desenvolvendo, a vontade na
eional não se exprime atra
vez das declarações retóri­
cas, dos políticos profiss-o-
nais nas assembléas tão <-.- s
tosas aos cofres públicos,
mas traduz-sé na mandes! ■

Varies são os pontos des­
sa entrevista que o comen­
tador se sente tentado a pôr
i m relevo, por haver em ca­
ca um deles matéria de pal­
pitante atualidade e do mais

ção do pensamento e das s
pirações do povo, uor mi ;o
dos conselhos técnicos e <’:>s
orgãos sindicais, que rep < -
sentam as forças ativas ’a
da Nação.

alto interesse sob mais de E’ tempo dos observai >
>i.n aspecto. Assim, o trecho res compreenderem a nr u
relativo á posição ocupada
na nossa vida nacional pe­
las popji1 ações de origem
imigratória, que nb ultimo
eecujo imprimiram certas al
ferações na fisionomia etni
ca do Brasil, ser.a um tema
sugestivo de fascinantes con
siderações. Nessa passar
gem da sua conversa com o
jornalista argentino, o Pre­
sidente Getulio Vargas redu­
ziu ás suas verdadeiras pro­
porções um problema, que

reza essencial da‘> mstit . -
ç.ões brasileiras e apreci -
rem a fisionomia aptenli i-
mente democrática do nosso
regime, por uma forma mais
consenttanca com a realidade,
lfacilment,e ao alcance dos
que a quizerem ver e anali­
sar. Certas confusões e
dèías falsas, que por vezes

surgem qi esse respeito, de­
correm da mentalidade vi­
ciada que a liberal demo­
cracia creau. e cuja inffren-

se tem prestado, como aliás
S. Excia salientou, a ex­
plorações internacionais, moS
trando, a eficacia das medi­
das já postas em pratica per
lo nosso governo, afim de
atender ás exigências do ca­
so.

Não menos oportuna e
igualmente interessante é a
parte da entrevista, em que
o Presidente expoz ao repre
sentante de “La Nccion” o

cia se faz sentir até nos es­
píritos mais esc'arec dos O
verdadeiro sentido profundo
d'4 democracia, isto é, como
acaba de dize-lo o Presi-

, dente Getulio Vargas a li-
realidade de um reg-me pa­
ra realizar o bem do povo e
corresponder ás suas aspira
ções, hão depende nem pode
depender das formps exterio
res e superficiais da organi­
zação institucional.

ponto de vista brasileiro so
bre o conflito travado no
Velho Mundo e mais uma
vez reafirmou o proposito
do governo brasileiro de
manter a atitude de neutra­
lidade, que temos sustenta­
do com tão admiravcl corre
Ção. Entretanto, esses pon­
tos tão interessantes da en­
trevista presidencial serão
aqui afastados, piara deixar
isoladamente focalizada a
Parte das declarações do Che
|fe da Nação acerca do nos
so regime político e do cara
ter .peculiar da nova demo­
cracia ins.tituidla pela revo­
lução construtora de 10 de
Novembro de 1937. O jorna­
lista argentino, sob a in­
fluencia de idéias e de pon­
tos de vista, que não levam
na devida linha de conta n
natureza especial da grandio
sã obra politica concretizar
da no Estado Nacional, for
nadou uma pergunta, e que
se podería ver uma certa
’r compreensão das nossas
instituições e do seu senti­do.

O Presidente Getulio Var-
í-Ds respondendo ao seu in­
terlocutor, dissipou as obs­
curidades que no seu esriri
to exi-if>am sobre o i-ss n-
t< e defin u com admiravel
P.rccisão a natureza essên­
cia, mente e :.;<.enticameutc
uemocratica do Estado Na­
cional. Fazendo sentir que
este correspondia ao estilo
histérico consagrado pi>'as
tradições bras leiras, o Che­
fe da Nação afirmou que í>
natureza democrática do nos
■so regime se comprova ■n-
tes e acima de tudo pe’o fí.
to de que a finalidade des-

Cada nação adota natu-
ralinente a maquinaria polí­
tica mais consentanea com

■ a sun indole e as suas tra-
i dições. Mas a forma dessa
> maquinaria nada tem que
' ver com a essencia demo­
crática da ordem nacional

I cstiabefecida. A nós brasi-
le ros afigura-se que a de­
mocracia corporativa cujos
alicerces foram tão sabiamen
te lançados pelo Presidente
Getulio Vargas na Constitui
ção de 10 de Novembto, có*
.responde muito mais eficaz­
mente ao ideal de u.ma au-
itentica democracia, que os
regimes associados ao eleito-
ralismo, á politica partida-
ria e ás ashembléias saidas

| do sufrágio promiscuo. Ou­
tros povos colocam, se em
pontos de vista diferentes.
Nós respeitamos essas idéas

| alheias, tnas temos o direito
jde exigir o mesmo tratamop
to e não podemos consentir
que se conteste sem íunda-

| mento algum o caráter inc-
[ q-jivocaruente democrático
do Estado Brasileiro, pe o
fato de preferirmos rem ti­
po de organização politica,
baiwido reas realidades his­
tóricas c : fu: is da nossa ■
da nacional.

í A democrac a corporativa
I do Brasil novo é .ão demo-
,cratica como . s que mais o
forem. E c unico juiz a pro

1 nunciar-se com (autoridade
! sobre o assunto é o -povo
! brasileiro, que pelas formas
■ ma j- inconfundive s de ex­
pressão da sua opinião e da
sua vontade concretisada no

t obra politica creatisnda no
Estado Nacional.

DO líMKCIAHTE

f ome votante

Arrisque g;n>bar sem nada dispenáer. Apenas c
preciso enr-ber o «-nupnn nrima com o nome de sea anun-iant:
favorito, dcuire os qtic j ; > t.« r-ani do plano <le Anúncios
Vermelhos" c enviá-lo a i.ossa gerencia. No (lia 30 de Julho.
ás ?0 horas, em nossa redação, promoveremos o sorteio e o
i' 'zardo poderá ser voce, leVcr amifo.

•rcenrha, pois, o conpon.

Ponta Grossa, domingo, 6 de Julho de 1941 ->5a pagina

Pelo interior do Estado
CLEVELANDIA

(Do Correspondente)
CONCURRENCIA. PUBLI< IA

O sr. Prefeito Municipal
mandou afixar editais sobre
o fornecimento de luz elé­
trica ao mun cipio. Entre ou
tros fatos* que bem demons­
tram o surto dc progresso
que vem se processando nes
ta localidade, é digno de re
gisto a citação da receita
mensal que atinge a 1 conto
de réis, os trabalhos de ilu­
minação d..i praça e das ri. .s
da cidade e nos quais são
empregados 12:000$Ü4,9 a-
nua s; coni ta ainda, o elcv.i- i
do numero de casas pai ti j
culares (íiO por cento a Mar I
rias industrias em perspec­
tiva.

A cidade, deixando o as- '
preto e o estado estaciona '
rio, progride a (• hos vistos, :
em todos cs sentidos, an -
mando assim as iniciativas :

i que visam torna-la mais atra
(ente. Assim, ainda agora,
| com a futura instalação da
| luz elétrica, será indiscutí­
vel a sua melhoria.

COLETDR1A FEDERAL
Em consequência dos no-

von estabelecimentos comer­
ciais que se fundam, as ven­
das de terras, contratos e
demais transações, a crea-

s ção duma coletoria federal
em Clevei andia vinha bem

TEIXEIRA SOARES
(Do Correspondente)

REC.EíNSEAMENTÕ
Desde abril, p. findo que

se acham concluídos em todo
o nosso município o- traba­
lhos do recensee.mento geral
dc 1940i, a grande obra do
governo d'a Reir-ul'. ic.i- Os
instrumentos de colete devi­
damente preenchidos já en­
contram-se no Rio para a
apuração final.

Premiados Dois Agentes
Recenseadores

\ Prefeitura Municipal den
ta cidade, num gesto elog a
ve? e de são patriotismo íns

• • u • 1 prêmio de . i < i-1
.dividido cm 3C0Ç9C0 ao a-
■■.ente recenseador qu"* ale n
çasse o 1.’ legar nes servi­
ços apresentados e j
ao cia sif xido em 2.° hig
Os agentes premiados foram
os srs. José Cima Junior cm
l.° .'ogare Vitorino Mendes
Martins eic 2.° togar.

A Entrega. Dos Prêmios
A entrega dos prêmios

aos referida’ agentes, terá
togar brevemeníe na Prefei­
tura Mu-iic pal, revestida das
solenidades da estito, das
quais oportunamente dare
mos det íhauas publicações
a respeito

Sr. Alcides Silva
Esteve entre ncq no dia

2Í) do mès p. findo a servi-

Gratificação Acs Delegados
Do Censo

Acha-se no Rio o ilustre
advogado Dr. Lafaiyete Pen-
na, delegado regional no Pa
taná, que d> ,tre outros ser­
viços do recenseamento foi
pieite .r junto á Com ssão
liensitaria Naciona? sejam os
ielegados municipal; do re-

eeiiscamentc, gratificados
?om t m mès de ordenado,
nedida essa que achamos
inste, tendo em vista os es-
Jorços desses funcionários
que inato fizeram sem arrete
cimento pang que o serv ço
do censo no Paraná, alcan­
çasse o exito que, já podemos
assegurar, alcançou.

Luz Elétrica
A partir do dia 1° do cor

renle, a energia elétrica da
cidade passou ao patrimô­
nio da Prefeièura Mun cipal-
Asrim é que, fornecerá luz á
noite ioda, ao contrai io do
que vinha lacontecendo, pois
tínhamos Imz só até ás 24
horas.

Numero Nas Casas
Por ordem do Dr. Rosa Fi

iho, zeloso e fecundo admi­
nistrador do mun cijpio, es­
tão sendo numeradas todas
as casas do perímetro urbiai
no da cidade.

Q^Ei^ADAS
FALECIMENTO
D.ft Ema Alves Carneiro

■ it.o encontro dos anceies do
muidc ipio e ás suas maio in

' tensas e importantes neces
’ sidades. O imposto de con­
sumo, como os registros, ta­
xar, selos adesivos propor­
cionais, nãc ha dinvida, tem
que ser postos em vigor.

O Estado proporciona o
bem publico e ai está, para
melhor arrecadação, com me
nos sacrifício de tempo e
distancia em zonas longin-
quas mesmo de trinta lé­
guas, tais como Dionieio Cer
queira, -Santo Antonio, a .Io-
calisação de uma Coletoria

I Federal em Cleveknda. E’
com sacrifício que se faz a
;. rrea idação pela de Palmas.

viajantes
Em transito para Pato

Branco, os senhores: Jacin­
to Lozzia, representante de

ner e Cia., de União
da Vitoria; Domingos dos
Santos, de Porto Un ão; Jo­
sé Danguy Pacheco, fazendei
ro; M giiel Miquelita, indus­
trial de Palmas; Antonio Car
ron, construtor, j^ara Cjuri-
tiba. Também seguiu, em go
zo de ferias para Curitiba o
Dr. Ariel Ferreira do Ama-
dal, Juiz de Direito, tendo
assumido c cargo de Juiz
distrital o suplente legal.

RccoRd
TODOS OS RECORDES
COM UM VERDADEIRO

O Centro Espirita Luz. Ca-
. ridatie » Amor (fundado ha ■’.?
i anos), á rua i\faia Lacerda n
* 54 — Rio de Janeiro, mant m

consultorio medico aiatuito.
soo a direção de mcdicj espi­
rita. Escrevendo, declare I.i
ramente nome, idade e r si-

ço de pagamento aos Agen­
tes Recenseadores deste mu­
nicípio, ó acatado c bem-
quisto cidadão Alcides Silva,
i.iecreturio da Delegacia Sec­
cional de Curitiba e Guar-
dli-livros, caixa e pagador da
Delegacia Regional do Para­
ná. Esse ilnstre cava heiro
deu-nos a< honra dc sua ama
vel visita em nossa tenda le
írattalho, a qfuai, agradece­
mos.

Por itr.n lapso saiu com en
gano a noticia do falecimen­
to da digna dama acima. Fa
zendo a necessária retifica­
ção, temos a adeantar que a
ext nfa era esposa do sr.
Manoei Alves Carnçiro e fi­
lha tío sr. Matheus A. Car-
neiro- Deixa na onilandiade 5
lilhinhos n.enore.i, lendo o
seu passamento causado gran

. de consternação na iocali»
Idace.

LIVKE-SE DESSE
RESFRIADO
Eurythmine evita a influenza, a
grippe, as febres de qualquer na­
tureza. A acção de Eurythmine
é inoffensiva a qualquer or-
gão. Não tem contra-indicaçSo.

.GRIPPE - NEVRALGIAS
RHEUMATISMO - DÔRES

W EURYTHMINE

Dri.
I MOISÉS DEIA8 e LAZARO ZAOARIAS C
I DOS SANTOS 1

Patrocinam causas eiveis, comerciais e crin^nals eoa
V todo o Estado. K
| Rua Marechal Deodoro, 40 — Fone: 534 S

1ÍÃ0 PASSE POR CASTRO
SEM VISITAR O BEM MONTALO "BAR V-8” — UM DOS

MAIS LÍDIMOS ORGULHOS DA VISINHA C1BADE

Produto da RECORD WATCH CO.
Genebra (Suíça)

AH os espera o csvaíheirtsmo ímpar de JOSE
SKiGILC, qua 2 todos atende com

r-uijrr.o prazer.
dencia. juntam.o envelope se­
lado e subscrito para a respos­
ta

t-....

Ssíxa me grilar!

i
l
í

XAROPE
11; S. JOÃO

E O melhoi para a
tosse e doenças Jo peito.
Combate as constipaçõea,
resfriados, coqueluche. í
broncbite. e asthma.

O Xarope São João
protege e fortifica a gar­
ganta. <?s bronthios e os

- «tim-i y >2*^.':^ —Comptoto serviço de bar — Café, etc

(t pp pípífo
rápido

assim diz o sr. Oscar Luiz Pereira da Silva, gerente che­
fe do Laboratorio do “GALENOGAL”

Estimado amigo Jorge C. Sequeira.
N| Cidade.

Em testemunho da verdade e com inteira justiça, te­
nho iprazer em comunicar-lhe que uso o PEITORAL DE
ANGICO PELOTENSE, todas as vezes que, em minha
casa, se necessita de um especifico encrgico e de efeito
rápido, para debelar resfriados ou tósses agudas, colhen
dõ sempre resultado completo com o Kp-imeiro vidro,

' raramente recorrendo ao segundo.
Se lhe aproniver, póde d ar pireblicidade ao (presente,

pois tenho a maior satisfeç ão em concorrer, desse mo­
do, tpara alivio dos que sofrem e que, nem sempre, têm i

' uma orientação segura na esçolha do remedio.
Pelotas, '

jOscar Luiz Pereira da Silva
(Firma reconhecida)

Confirmo este atestado, Dr. E.L. Ferreira de Araújo
(Firma reconhecida).

Licença N° 511 de 26 de Março de 1906.
Deposito e Laboratorio PEITORAL DE “ANGI*

CO PELOTENSE”
Vende-»* em toda a oaite.

PELOTAS

CALENDÁRIO RELAMPAGO
PATENTEADO SOB N.° 2434 ~ ' ■ i

ALTA NOVIDADE . INTERESSANTE E PROVEITOSA PROPAGA" OA
lormalo 29143 ♦ .Vumcroí llsliels ♦ Marcador corrcdlco de cclnlolde (com iesUçie)

Fabricantes Exctocivos: GRAPHICA PICCOlJ
RUA DJAI.MA DUTRA N.o 165 ♦ TÃO PAULO

Amostra pelo correio: 4$000 em selos postais — Aceitamos Ae-rtes

Não haverá mais, no Brasil, ci­
dades de nomes iguais

Nem os Estados e Municípios sofrerão des=
membramentos com a nova divisão geográíi=
ca e politica do paiz == Pronto o nosso pri-

HAÍro mapa em alto relevo == Importan=
tes modificações

RIO, 4 (Diário) — As mo­
dificações impostaia pelo no­
vo regime nos diferentes se­
tores da vida nacional, leva­
ram c Conselho Nacional de

i Geografia a tomar importan
: tes medidas e ia proceder,
também, a estudos em rela­
ção á nossa carta geograli-
ca e a outros ai-suntos qw
lhe estão afétos.

Agona mesmo, o Conselho,
tendo á sua frente elemen­
tos de vator, achiaise empe­
nhado na revisão de todo o
s stema geográfico brasilei­
ro- E’ um jroblema de gran
de relevaucia que se acha
ligado á vida de nosso po­
vo. Por isso mesmo, “O G o
bo” procurou colher novas
impressões através da pala­
vra autorizada do engenliei-
ro e cientista Leite de Cas­
tro, secretario geral do Con­
selho .

O Primeiro Mapa Em Relevo
Feito No Brasil

Atendendo ao “Globo”
com toda gentileza, o sr.
Leite de Castro, não teve ,
duvida em nos escliarccer ál
gur|; aspectos do p|roblema
e, então, nos adeantou:

— Como vê, peto mapa
que aqui se echa é este o
primeiro trabalho no gene-
ro, executado em relevo, no
Brasil, no qual se leva em
conta a curvatura terrestre.

A Grafia Dos Nomes
Geografícosí

— E o quz? nos pode adean
ter sobre a grafia aportu­
guesada dos nomes geográfi­
cos?

— O Conselho Nacional
I de GeografSia está vivamen­
te preocupado com o pro­
blema da grafia, em portu­
guês, dos nomes geograti-

•cos- Nesse problema apre-
,'entem-se dois aspectos prin
ripais: um, a grafia dos no.-
mes das Icaaiüdades bras lei-
ras em face da adoção da no
va ortografia oficial. No ca­
so da geografia, esse aspec­
to do problema ortograifico

I oferece certa dificuldade que
I he é pecu.liar. O nome de
I uma localidade qfe nprrece
muna carta geográf ica c, n.o
me partic pa das prci- ■ as

( cr-racteristican d.' b.ca.ida
i Para compreender re me

.; mr essa u,-rmacão. basta
i ifigurar re a cmbutiço -le

i a a estru.ligeiro que ruma
' -arfa do Brr.si! viui eu r t-.i a

ilavra “Nitfieroy” e, tem-
i j. os depois, em outra caria
■ esse a palavra “Nterói”.

E’ que (> estrangeiro lê,
• -ai? não ouve — pondera o

Leite de Castro.
I Assalto-lhe logo á rmnt( a
i >ergunta: “Será a mesma

>calidade ou uma outra?”
Por outro liado, a grafia

en portu.eiês dos nomes es-
I frangeiros merece ser er.ca-
» ■ da com bnstantie cuidado,

. da a complexidade do as-
into quer o nome já cisteja

portuguezado ou não. O
onselho Nacional dc Geo
afia, para atender a uma

'•>nsui'ta formuJ.ada peto Ins-
cuto de Pesquisas Educa-
>nas, estudou cuidadosa-
mte ia matéria, aprovando
ir fim o brilhante parecer

(to professor F. A. Raja
Cobiaglia, sem favor, uma
i.:s maioreis autoridades no

sunto. Presentemente, o
Conselho cogita de estender
i uso dessas normias nos de-
r-.iis setoren da administra-
lo publica, sobretudo a Co-

m ssão Nacional do Livro D.i
dáiico que se aplica á pa­
triótica tarefa de revisão dos
nossos livros escolares

Nenhum Desmembramento
De Estado Ou Mur/icipío
— Quanto ao levantamen­

to das regiões do pais, que
ha?

— A respeito dps reg ões
do Brasil, o Conselho está
procedendo a um. estudo
muito interesuante, qual seja
o dia fixação das regiões na­
turais do piais, em geral, e
das suas unidades peliticas
cm particular. Nesse estu­
do, esíá isendo observado o
pi inc.pio geral de estabele­
cer ise uma divisão regional
que, tendo fundamento cien­
tifico, atenda, também, ás
conveniências praticas. Nes­
se sentido, está sendo eviín-
da a divisão em regiões inui
to numerci-as c, por outro
lido, não se seciona uma uni
dade politica que assim ap®
recerà, integralmente, em de
terminada região. Não have­
rá fracionamento de qual*-
quer Estado do Brasil e se»
rão agrupados numai mesma
região aqueles que apresen­
tarem características geogra
ficas, fii 'tografiças e hiima*
nas, aíins-

Quanto c.os Estados não
haverá desmembramento dos
nm.nicipios e também será
atendida ia continuidade geo
graf ea das regiões que, em
vias de regra, abrangem zo­
nas dc mais de um Estado.

Em relação aos levanta­
mentos territoriais, a ativi­
dade do Conselho é bastan­
te intensa. Ele realiza a
campanha das coordenadas
geográficas, na qual se apli­
cam doze engenheiros distri
buidos pelos vários Estados
do BnasiJ. Esses engenheiros
fizeram um curso previo de
especialização e empregam
no campos os mesmos pro­
cessou de levantrmentos as­
tronômicos e obedecem as
mesmas normas técnicas e
administrativas de serviço.
Trabalhando ha cerca de ano
e meio, esses engenheira: j&
levantaram as coordenadas
geogralícias de 372 localida­
des brasileiras.

E’ essa a maior campa­
nha realizad,-. no Brasil, em
todos os tempo: e sob io­
dos os aspectos. Finaineu-
le, o Cfmscl! ''-í‘t-:i! -;-
bando sob o regime de coo

l ' aç-0 na ti ir'.g.Jaçâo ge >
dc ’r:i do E.t.i !o de Minas
Gerais. Out-o levaníament ■
territorial importante é o
au 'fotcgcamétrico de tre­
chos <’n erra do mar qu,? o
Conselho pretende executar.

Duplicidade De Nomes De
Cidades

— E sobre a duplic:dad<'
de nomes de cidades dentr-i
dc um mesmo Estado?

— O Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatistica j<t

I deu um grande pasuo nesse
sentido, qu.s foi a eliminação
de (iupl oa.ta de Homes de
loçolidades dentro do mesmo
Estado, isso em virtude do
decreto-lei nacional n.° 311
de 2 de abril de 1.938, que
estabeleceu a sistemática- da
divisão torritorial do BraSíi:

De acordo com essa lei,
em 1934 deverá ser baixado
o segundo quadro quinque­
nal da divisão territorial
brasileira.

Cogita-se de der nesta oca
sião o segundo passo deci­
sivo no septido de ser eli­
minada em todo o Brasil, a
duplicata de nomes de loca­
lidades. Como vê, o Conse
Iho está atento em relação
aos magnos problemas ■— con­
cluiu o sr. Leite de Castro-

Do prepuro da terra dependem ai

BOAS COLHE8TAS
ARADOS R O ALCANCE

GORILA e de qualquer
PACHOLA lavrador

o r:i r?’.:::cc:on
R0 FE C0 0’SÍ LTDA.
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HolandezesdeCaic.. .. e. adlr&É’
Ponta Grossa vai ouvir novamen-!

te Arnaldo Marchesotti— São — respondeu o in-

Pílulas do Abbade Moss

Faleceu ontem o Cav.EirânJ NUNCA EXISTIU IGUAL

Gambassi
Dados biográíicos do bemquísto morto

vez,

aos

Dr José de Aze
vedo Macedo

se radicando

c~ —

Cel Veríssimo
Silveira

oo
Ca

clien-

L‘H

1o de ju'ho

e MissaGerencia. pode

Missa de T dia
brasileiros daquela

Mecânico

Estado
,| — ----- ---------- -vxi.i, nninjvj x. cvui

Avenida Br. Vimfe Matliafe 78. - Fones: 9. e 622

■

OS
de

sa-
se

desrpedir, o
adeanVon-se

na
sua
um

o
que

Cel. Ve-
ainda:

tfeneva i
dos ma-

nova-
e cons

Avista, á sria clientela e ami
gos que, de regresso á cida­
de, reabriu seus consuhorics
nas Farmac’as Müka e Bra­
sil.

ante-
esíe-
ce?o

re-
im-

encontra
em se faniit-

nos
ar-
nos

nascí na fronteira.
minha terra

são fi hos

seus parentes
a

sr. Não os

0 BRASIL E’ 0 2o PRO
DUTOR DE MILHO DO

MUNDO!

intf es, in-
desenvolvi-

INFLAMAÇÕES,
C O C E I R A S,
F R I E 1 R A S,
ESPINHAS, ETC.

sempre lem-
pai, sogro e

Silvei-1
tempo ,

Um magote de rapazes gua
rs louros quasi todus, se
tagMg n, t,.moraveis'. de

Por mai» hobituodo ou

exibir->« »rr
tea.fu fcAper«f <
ihmo sempre?
unia peça ou cpf««en?i
de ume pla*4:o
remodio è s«rnr!es
primidos ALA'

de breve pru'a
o chanceler brasi-

Pedimos aos nosson ___
tes em contas correntes cre­
doras, devedoras e detpositos
pqpulares, o favor de apre-
isentarem suas cadernetas
em nosso expediente, a/ifim-
de serem lançados os juros
correspondentes
mestre de 1941.

Ponta Grossa,
de 1941.

BANCO NACIONAL
COMERCIO

Apresentação de
dernetas

Grande expectativa em torno da audição do
genial p anista

' t que ê necessário t
untformisar a orientação dal
chancelarias american> s j:a- ;
ra dar, dessa maneira, rma
sensação de unidade csp:ri
tual entre os povos da Amé­
rica.

— Eu tkssinaria esse edito­
rial, respondeu o min > .'O
Oswaldo Aranha. O seu dia
rio e eu estamos perfeitamen
te de acordo. Sempre susten )
tei qus nas questões com
possível repercussão nev pai
ses vizinhos, ainda nas que
pareçam dc somenos valor,
o Brasil tinha o desejo de
consultar a Argent na, antes

'de qualquer atitude.
E a sim tenho procedido

De tal poderão dar testemu­
nho os antigos ministros
í ."nti b.o e Roca. Espero
continuar a mesma politte
com o chanceler Ruiz Guma
zti. Este proceder é ntil: pt ■
meiro, porque nos entende­
mos á volta de interessès

1 qUe no; são comuns e se­
gundo porque esse estudo c
acordo prévio nos dão mais
autoridades nias questões ge
rais e continentais.

— Piara que a unidade es­
piritual do Brasil e Argen­
tina seja perdtiravel é necer>
sario assenta-la numa sóli­
da política economica, digo
eu.

— E’ otaro, responde, vi-
vamente o ministro Oswal­
do Aranha. Forças espiri­
tual e forças econômicas de

' vem caminhar de mãos da-
tçlas. Os aeôrdos economicos

Precisa-se de um bom mecânico com
pratica dos produtos F ord.

Tratar na AGEN IA FORD. Avenida D’
Vicente Machado. 72

efue vem rea'izarçlo uma
tornéc pek.s pjrincipiis ci­
dades do sul do Brasil, em
companhia de stai dign ssinta
genitona, estará para gardio
do nosso publico amante da

O repórter teve ensejo de j tiva fumegante que ia par­
da1, tir. O repórter procurou

ber do que e de quem
tratava:

adquirir obras
O sr. Oswaldo

— Consta-me
xador Labougle
nhado em organizar o
titulo de Cidtura. Argentino
Brasileira e dou todo o meu
apoio a essa iniciativa.

Depois
continua
leiro:

— Evj
Os homens da
natal como que
dos dois países. Falamos a.i
dii.is lingiKt: c assimi irmos
as duas culturas. O Presi­
dente Getulio Vargas, o mi­
nistro Souzta Costa, eu e ou­
tros muitos aprendemos pro

. veitosas coisai, no contacib
com a Argentina. E se nós
aprendemos o espanhol, sem
escola, por que é que os ar­
gentinos não estudarão
português nas crcolas
possuem? interroga o chance
ler sorrindo expressivamen
te- Nosso Presidente, na en­
trevista que lhe contedeu,
a'udiu> ao que representa o
fato de só se falarem tres
idiomas em todo o nosso he­
misfério. E quem
rá dificuldade
liarizar com o português, o
edpanhol e o
dispensáveis ao
mento de nossa, reações cul
turaís e econômicas?

impecável programa de com
Ipjsiçõcw dos mais 'famosos I
compositores.

I E dai, a grande expectati­
va despertada não só. ..

i nossos meios culturais c a
tisticos, como também

: diversos setores de atividade
da Princesia dos Campos,
onde a noticia da audição
de grande concertista de pia­
no vem mon^pplizando as
atenções.

Assim, interessando de ma
neira como vem sucedendo,

assistir, ontem, na “gare
R.V.P.S.C., a um espetácu­
lo curioso, muito comum nas
estações ferroviárias de na­

ções beligerantes, mas' não
em um |>aiz afastado, pfra- ter'ocutor — filhos da glo-
ças a Deus, do espetáculo
horrendo da guerra.

I O extinto, que estava en-
, fermo ha dias e fialece
69 anos de idade, nasceu a
24 de junho de 1872, na
cidade dc Pisa, Itolia. Con-
sorciou-se com a exnia. da­
ma sra. Laudomia Gambas-

í si, de cuja união descendem
I os seguintes filhos: Amilcar,
' Agenor, Arribele. casado com
I d. Neíi Tomaz; Spartaco,
| casado com Dna- Izaura Ong
| giano Gambassi-; e filhas:
i Inese, casada com o sr.
! Adalberto Araújo; A.ida, ca­
sada com o sr. Lauro San­
tos, residente no Rio de Ja­
neiro, Líbia, casada, com o

■ Dr. Eurides Angelinf, res:-
. dente em S. Paulo; iolan-
| dia, casada com o Dr. Es-
i levam Alves Pintor também

CALMAHTE DOJ fO’/C5
SUAVE E IHGFEHSIVS

Ao se
riisimo __
— Pode citar pelas colunas
do “DIÁRIO DOS CAMPOS”
que a população de Bom Jar
dim expressa a sua profun­
da gratidão ao grande e in­
cansável interventor Manoel
Ribas por dotar aquele
canto do Paraná de tão
portante melhoramento.

___ italiana
da “Princesa dos Camtpos”

governo batavo
em Londies, um

_ do súbditos fieis
pareuies, ao 'ado da locomo Gui hermina, com

VENDAS POR ATACADO P A v auejo

rOIltâ Grossa

■ao 1° sc

1 residenite em S- Paifllo, e
J senhorita Aurora Gambassi. '

Vindo ao Brasil com pou • |
’ co mais de 20 anos, tranp-1
iportou-se para Ponta Grossa |

i em 1900, aqui
com a familia •

acedo
domi-

.. . gover­
nar. O governo e o dominio

' do espirito e da naizão, obra
de simpatia, de creação c de
sabedoria humana. Peço-
lhe |para dizer isto aos nos­
sos amigos argentinos e d:ga
ao diretor de “La Prensa”
.que lhe agradeço ,gi honrosa
tribuna de seu diário, atra-
véz do qual posiso fa'ar á
Argentina' e á America”.

“Devo repetir, conclue a
reportagem do sr. Saenz
Hayes, que o que escrevo e o
resultado de varias palestras
que mantive com o ministro
Oswa'ítb Aranha. Não tive
pressa em as transmitir com
a iri’enção de a-: meditar
• e"- o rçodamento que pode
cia desfigura,las. Os eoncei-
c-s r.erm rentes resistem vi
tor'osos a fuga das horas”.

longe na historia
Creio mais, creio
contec mentos e
ças que separam
ses devem ser i
maior união dos nossos.
Nossas relações chegaram a
um ponto tal de compreen­
são e necessidade que nin­
guém, nem mesmo um de- - -------------
mente, seria capaz de que- ' já existentes e os que estar
branta-las, porque os povos ; mos conchrndo responderão
se oporiam a qualquer e» ,c<2m fatos ás suas pondera-
travagante aventura para nos ções.
desunir. Os governos podem | Compreendemos qlie não
variar, mas estou, convencí- haveria modo de estimular o
do que não ha, no Brasil ou> ■ comercio entre os no> sos p"í
na Argentjna, quem tenha
força e poder p>ra moditi-
car a atual pacifica e pro'
veitosa orientação de not sas
respectivas patrias nas rela­
ções com as demais”.

— Tenho aqui um edito-

íC '1'tinuação da 1» pagina) rial de “La Prensa” onde sc
Ha dias passados, no seu sustenta

f b.neíe do Itamarati — o
historico gabinete onde R o
í jr .tnco tralx Ihou e morreu

- ando das relações do
Brasií c da Argentina com
íi demais nações america­
nas, disse eu:

—• Se os países dp Ameri­
ca meridional devem ter
confiança nas boas inten­
ções argentino-brasileiras pa
ra com todos, deduetse que
a mesma ou maior confian­
ça deveria existir entre
chanfcelarias do Rio e
Buenos Aires.

Unica l’oi- tea
— O sr. dirigiu-se ao fun- 1

do do meu pensamento, pa­
ra não dizer do meu cora­
ção, respondeu-me o chan­
celer do Brasil. Desde a mi I
tíha formação universitário
e pelitica preconizei que a ,
união po'itica seria o coroa- 1
mento da união natural dos
nossos povos. Quem duvida­
rá de que da Qção harmôni­
ca da Argentina e do Bra-
s 1, no continente, só podem
resultar benefícios para as
duas nações e para todas ai>
demais? Essa é a unica po­
lítica oapaz dc conduzir-nos. T.Í.X e na açgo_

i que os a-
as diferen,-
outroni pai-

razões para
união dos

RIO, 5 (A.N.) — Vem de
ser divulgada a exce'ente co
Jocpeão do Britsil entre os
graniíefc produtores de ma­
lho do mundo. Nosso paiz,

í de se esperar qUe a gnc.n-
de audição do dia 9, que
Arnaldo Marchesotti leví,rá
a efe to nto Cine Renasceu
ça, a preços populares, cons
titua, de fato, ouira excelen- ,
te vitória dos incompura-

_ veis artísticos predicados do I
arte, no Cine Renascença, on artista cego.
de apresentar! ge-á em
va e bri hante audição

Desta vez, como na
riormente em que aqui
ve, o genial p;|i.n;sta

I (pie a natureza tirou a luz
' dos olhos mas proporcionou
. a divina qualidade artística
: de emocionar, deliciará o

Embaixada medica '
Êrgeniina

RIO, 5 (A.N.) — Está sen
do esperada nesta catpital,
viajando a bordo do navio
brasil.eiro “Pedro II”, a em
Baixada mfedica argentirna,
'que vem visitar o Brasil.

Esta missão é composta
dos vultos mais eminentes
da ciência platina e vem ex-
jpressar a homenja-gem espi­
ritual ao Brasil na pessoa

[do presidente dr. Getulio
| Vargas, enVreganda-lhe uma
bibliotéca de medicina- de
autores argentinos. Essa bi
tyioteca compõe-se de 2.500
volumes, todos dedicados e
autografados pelos seus auto
res ao chefe da nação.

: nor.-se muito difícil o domí­
nio prolongado das ditadu-

i ran impopulares. Deve ter
observado o profundo senti
mento de igualdades que se

i manifesta no Brasil.
— Quer dizer que r.ão

aceita os governos de força?
O sr. Oswaldo Aranh- res

|nondeu ct m a mesma
cidade:

i — Não.
i (por qtT a força pode

i nar. maT não

O Clav. Eugênio Gambas1
fês parte da Cia. TÜpogT*
fica Pontagrossense que tra]1
formou o ant go jprnal “*
Progresso” no “DIÁRIO DD

I CAMPOS”. A imprensa l*
Ponta Grossa, deve-lhe, Pp
tjinto. ii ss inala dos serviço*

“DIÁRIO DOS CAMPO?
consternado pela sua nu>r|!
apresenta suas sinc?ras c1'
dolencias á familia enhitda. I

O ENTERRAMENTO
Seu enterramento terá 1*

gar hoje, ás 16 horas, pj
tiiido o leretro da Aven>“
Augusto Ribas, 97, proxin
ao Grande Hotel Avenida.

ses sem realizarmos um con
1 venio suprimindo os svtceda-
neos nos generos alimentí­
cios, crean-do reciprocas fa­
cilidades para a importação

| e venda de artigor- indus­
triais, simplificando, ime­
diatamente, o complexo rei
ginien de cambio. Este é o
caminho para afugentar a po-
líica de hostilidades basea­
da num falso nacion-ídsmo
economico, tolilva

.desaparecendo pe a
[ zada compreensão

P,
RiéâS

M e d í c o
MoUstfn? rf- ei.li ir is P ir

t< s Exa” .ire u.ital
CONSULTORI' ' Avemdi
Dr ViuenU Mact ado n 2.~
l'el<fone: 3-4-3

“Sou centra os t overnos de forca”!

cipio de Bom Jardim
lião dali.

O Cel Veríssimo
ra durante algum

'manteve comnosco
vel p.-Jlc-stra, oóerccentioirios

| assim a grata oportunidade |
de sabermos, por ser, inter­
médio dos recentes niovinien
ít»3 tenjientes a dilatar os
horizontes de progresso da-

Causandt. gera? consternei- [
' ão na cidade, circulou na (
larde de onlom a noticia do
falecimento do bcmquisto e
venerando cavrlheiro Eugei
nio Gambassi, chefe da con­
ceituada familia Gambassi e
(pessoa largamenite estimada
entre nós, onde, ha deze­
nas de anos, se radicára, vin-'
do da peninsuJa itálica.

colocação pertence aos Esl.-
dos Unidos.

A ultima safrei desse ce-
rqal no Brasil acusou a ci­
fra de 4.800.71X1 toneladas.

Esse excelente resultado , , . * “ ■ ■
veio confirmar um acrecimo {I11C e niunicipio do
de 1.000.660 a mais qi.e m> ( n,,sso htn.-erland •
ano passado. .1 _

Dentre estes, informou-1
n(os o nosso presado mterlo- -
cutor, destiac.a-se a grande

i obra com a qual o dinâmi­
co interventor Manoel Ri-
bali fará benefic'ar Bom
Jardim de modo indiscutí­
vel. Trata-se da construção
dum monumental gn|po es­
colar orçado em 200 contos
i:.(proxiniiadamente. De cons­
trução moderna, ampla e in-
discutivélniente fcofahbra^do
para o embelezamento e im-
portjancia do munic). üo, a
referida casa <Ie ensino abri
glará elevado numero de pe'
quenos

I zona.

PRISÃO DE VENTRE
Fígado — Máo hálito — Digesiôzs difliceís — Palpitações
— Gazes — Peso no estorrfago — Genio irascível —

Calor na cabeça

ARATOR DE OLIVEIRA
Mana Alves de Oliveira, Dr. Wladimir de Olivjí

e senhora (ausentes), Walacir de Oliveira Santos,
Alves de Oliveira e Dr. Mario Lima Santos, mãe, irni*
e cunhados de

AUTOR DE OLIVEIRA
agradecem a todos os <amigos pelas vaft
suas expressões de pesar, convidando-os ,
missa de 7o dia, Que mandam celebrar P‘

j to de Agente Consular
’ Jtfllia nn» Dnnin

‘ cujo cargo dispendeu ai
Ihor da sua atividade,

MAQUINA SINGER
Vende-se uma, em perlei-

to estado de conservação.
Ver e tratar á rua l)r. Co­
lares n° 30-B.

Além dos relevantes servi
ços que prestou á cidade, em
fazes distintas e que são di­
gnos do nosso elogio, ocu­
pou ainda o importante pos- j

‘ ‘ '2_ !__• da
Italia em Ponta Grossa, em
cujo cargo dispendeu ai rne-

. du­
rante 26 longos anos á servi

redação foi ontem 1da sua patria distante.
„i„ v..., ■ E’ de todo digna de cita-

presteu ccria vez, ao i'W
tre n.orio, a qual consto*
da entrega de um diploir*
de Qhar^o |ao Jlnesnio F'
conterida a Cruz de Cavf
lheiro da Corôa da Ita.'ia. 9

Nêsse diploma esiã a
tilinte legendac “A Ipolons*
italiana de Pcnta Grossta, f
lembrando os grandes ser'
Ços prestados á mesma e1
mãe Pátria d:> qual é grai>
de filho, em sinal de reco
nhecimento, tem a honra <*'
oferecerJhe o simbolo á
seu honorífico titulo”.

combater a Alemanha, ao la- [
do da Inglaterra.

O repprter olhou
mente para os jovens
tatou que se contava entre
e'es um residen,te em Pon­
ta Grossa, filho do proprie­
tário da Leiteria Batavo.

I Uma perfeita cena de esta-
I ção ferroviária próxima ao

com séde [ “front”, e numa cidade que
regimente ( vive banhada, como c BrA-
á Rainha j zil todo, num ambiente de

penhorados
Ifórmas das
assistirem á----------- . —--------- -- -- -. p
alma do inditoso finado, no dia 9 de Julho, quyrt
ra, ás 7 e meia, no artar mór da Igreja do Rosario,
decendo-lhes pela bondade do comparecimento-

1942

Viuva Tereza Bizetto, fi­
lhos, genros, nora e netos,
agradecem penhorado; ao i us
tre facultativo dr. Abrão
Federmann e a todas as pes-

[soas qlia enviaram flores,
| corôap, palavras consolado!
ras e acompanharam os res­
tos mortais do
brado esposo,
avô

Marcos Bizetto
e convidem

e amigos para aissistirem
missa de 7° dia que mandam
rezar em sufrágio á alma

I do extinto, ás 7 horas da
manhã do dia 8 do corren­
te (3a feira).
NA IGREJA DO ROSARIO

no- ■ Todos devem assisti lo,
j suprema exptessão de

arte, pois Marchesotti é
vajor que já está feito <t|i e-
zar da sua juventude.

E’ um genio que tem mfli-
rtavilhaido plevado numero!
de criticos, e que m travi-'

. , . lhará o nosso publico atra-
aud tório princesino com um véz da sua prerilegiada exev

cução.

RENNER: QUALIDADE
Capas, sobretudos, ternos, ca-c-mira, etc. — Confec­

ção impecável.
.Agente: A. OOMEL — Rua 15 de Nov. Zô

riosa Holanda que vão ao '
' Canadá, onde está sendo foi I

mr.do, sob os auspícios do |

Um Continente De Povos
Livres

Por ult'mo, falamos da
gtwrra européia e de sua re
percussão nos países ameri
oanos- Perguntei:

— Crê V. Excia. que pe­
riga o destino da democracia
na America?

— Não creio, respondeu , , .,
sem vacilar. A América ê. ' lh0 (,to ?'und?' Noss,°
o continente das instituições ] na c assificaçao geral ocupa

I livres. i1MIi esplendido segundo lu-
I Suprimida a escravidão nn T’ 't,,r .< !' •">' •>

norte e no su', rroclamado!'
i os direitos indiridrrrs to~-I ------- Í4 - J-C* *’ »

a maior vendedora no
TIPOGRAFIA DE Ia ORDEM COM MAQUIN1SMO \ ELETRICIDADE - PAPEIARIA, ARTIGOS E SCOLARES

g • 1 IX »»• —-

les que acarreta e dtw peri-1
ges que sustenta.

A ppfeslra encaminhou-sc
para o terreno cultural e eu
aludi á necessidade Io Bra­
sil e Argentina se conhece­
rem espirituataientc me­
lhor. Fim Buenos Aires é di­
fícil encontrar livros bratT- i
leiros como é dificil, no Rio, J

argentinas. ' plendido artista do tecllado
Aranha diz:
qt'e o embai

está empe-
Ins-

Nossia i ...
visitada pelo Cel. Veríssimo! J . -. - ----
Silveira, uma dai mais pro- H’à° a significativa hoinena-
eminentes figuras do muni- gem jque^a colonia i.„------

c tabe- í

Todo este cortejo de soíírimento se resume
num mal unteo Desordens no Apparelho
Gastro Intestinal, desorienta o doente.
atortnenta-o na: horas de prazer ou durante

o somno, quando consegue dormir

A acção directa e efílcaz sobre o Estomagn
fígado e Intestinos que exercem as pitulas
do Abbade Moss se traduz no desuopareci.

■ —— mento desses soílrimentos. ,------------ -

a Katn.ua zii ivuv, i»un
o fim de pr.z celestial!

c»m© denominam o w« o d*
tc dianto do p:jóhcto. *>. .‘l iA '

•fetece porigo a >oryáo fU
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